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-RcmatHo-M ■ Scelidada Pronetora da 
laaignçlo a capia da um oSelo da iaipaeto- 
fd dt hyglèaa, aflm da attaadaUo, ai parta 
,M ii rafarir • atiCioeiadada 

-Appro»oa-»a • eoatracto ralabrade pala 
jupKlerla da hygtafla sem o dr. Arltttdat 
Friac» Matralla*. ala do H Ihooaeirranir o 
itiiiBunw dta iadlgaatai da fraaaaiti da Sle 
Birnardo.—Comaaaalcou-ia a laipactorla da 

S. Paulo   Terça-feira, 5 de Junho de 1888 

—Daclareu-ia to aa-dalagado da Cieonda. 
Joio Chrlipinnao da Silva qua o pagimaoto 
jtdMptai affaetoada eam ot toecorroí ao* ya» 
Moiot dapanda da ashibiçlo de taelbo da Im- 
ptrwaeia antragua a um aafhrmtiro. 

Kai)UBMMaNTOt MirACHADOS 

■Dt Auguito da Vaaaoacalloi Blttoneourt, va> 
rwdor da câmara municipal d* Caaa Branca, 
rtcorraado do teto da matma ralttiva ao aln> 
nuil d* eau doada para aarrlr a iaatrueelo lo- 
cil.—Praiudicado pala dacltlo profarida pala 
pmMaaeia om cfllslo dirigido a ctmara rnunl- 
dpii da Cata Branet a 11 do eorraata mar. 

Bi SECÇÃO 

Raaattaram-aa á ihataurarla do faaaada, at 
enirUa da llaaaga eaaoadida pala govarno 

parial, ao 1* aieripturario da mata* Mtaoal 
doNticimaaia Moralra atoS* da Alftadega da 
Siatot, Joal Searat Partira. 

OVriCIOS BttPACHAOOB 

Do dlractar da colônia mlllur doltapura, 
laformaado actrea da compra da gado bovino 
i muar pana ttnrlfod'aqaallaeoloBlta Int- 
trumtMU para a mntlea da matmt.—A' tht- 
tourarla da ftcanda piro informar. 

D* lodadada Promotora da lomigraclo, «o- 
llc tando ptgamaato do tuillio qua lha d davido 
ptlt latrodoçto doa iamlgraotat vindos no vt- 
per OrteM.—Ao dr. impactor do thttouro 
proTlncitI paia informar. 

da SEGÇAO 

Foi eooctdidt a aioatrtçii, qua padio, R*. 
ph>al da Ab au Sampaio, do trgo dt eollcctor 
d* raadat provincitat da Campinat. 

-Approvoo-ta o acto paio qual a diracloria 
|ir»l do obra* poklieat aactrraaeu proviierit- 
■senta o cidadio Antônio Pinhero dl Silvi, do 
icrtlço da b<l*a da patiagant tobre o rio Pari- 
hjrbt, inato é cidade da nadamonhingaba, ne 
perto do Jardim Publico   ' 

—Daelaron*ta 4 câmara municipal de Santa 
Rita do Patta Quatro qua. no actual orçamen- 
te nia aaiiia varba para a attrada que daquell» 
Wlla aague para Porto-Farralr*. a tim no futu- 
re qua eoaaça a vigorar da Julho em dianta. 

ia SBCÇAO 

Pci coaeedidt a aaoaaraçlo, qua padio, o ci- 
dadio Arliodo Jeaé dat Neva* do cargo da «ub- 
deltgtde da S. Vicente, a nomeado, para pre- 
ncbtr ■ vaga, o cidadio Jvtd Alve» Pinto Jú- 
nior —D u-*a èonhacimaoto a r«mettan>to c 
tltelo ao dr. chefe da policia. 

—Foram nomeado» para oa logarea do aup- 
pleniaa do iniao muoicipal da Ribeirio Preto 
eacidadioa Laís Antônio da Cunha Junquei- 
rt, Antônio Nuntt da Carvalho o Joio da Frti- 
tu Pacheco.—Reaetteram-te ea titulot á rei» 
ptetiva câmara municipal.   

rwaiMiinlnnn ia ao Supremo Tribunal, ao 
Blaittario do Jntti«a a theaourarta da faseada 
qea aaa Mdo atao ultimo o bacharel Joté Ma* 
nctl Pereira Cabral, jnia do direito de Cacon- 
da, entren ao foeo da licença da trat aaatat 
tat lha soocodort o governo Imperial. 

De AaMlo Sottr do Fraaçe Freira, commu. 
«Icaada havar praetado juramento do cargo do 
aabdalefido do Coahe.-Ao dr chefe da po- 
lida. ^^ 

asqoiauMHToa aaarAcaAooa 

De Jati Mande* da Amorim, praça do corpo 
HUdal, pedindo taa ralòrme.—Omeado, da 
ceaformUedo com o dltpotto na lei provincial 
a. US dal do Jvlho do Ml art. Ml ia aann' 
dtsofttiO fognltmeaia provincial da 15 da 

*I>e Lait Partirá dá Caeta, commandantt^ 
falida local do Jaaüahy, bse^lo igual pedi. 
de.—Matma iasoaabo 

Da bacharel JOoês POlycarpo da Figueiredo, 
t pagamaota da vendmantet como pro* 
mClao da Cata Branet.-Raqoalrt t 

«•rio 
»SBCÇAO 

da captai tolictando 

♦Ha de rnnitsn— da agna.—Ao tr. dr. pro* 
«r»fa,la provi^.1 per. que 

«janta a mtit mambret da tociadada  promotora 
da immigraçlo para que at tirva informar. 

Do matmo, raitiivamaate a petiçlo de Cario 
Nuuo —Ao iilmo. tr. dr. intpactor do thtaou- 
ro provincial para qua ia tirva informar. 

aa<)UBKIMBMTOt   DBtrACHABOI 

De Pena Nicela a teu tobriaho, pedindo pa- 
gamento do auxilio qua a lei lhe» concede.— 
Ao lilm. tr. dr. inaptetar do thttouro provin- 
cial para qua tt tirva novamente informar. 

Da Ouiad Cario, pedindo indetnnUtçâo da 
ob|actot quo dia ter-lha tido tubtrahido na Al- 
fândega ut Stntot.—Aetiiimot. trt, praúdente 
a mtit mambrot da toeiadade Promotora de 
lmmigrt(ão para que|ie sirvam informar. 

5a SECÇAO 

OrVICIOt  DBtPACHADOt 

Do» cidadlot Joio Piret da Oliveira Um», 
Cândido Joté da Campot e de Bento Rodrifcttea 
de üodoy communicando haverem pretitdo 
juramento dot caigot da tupplentet do »ubde- 
lagado de Cunha. — Ao illm. tr. dr. chefe da 
policia. 

De Jeranymo Augutto da Rocha Nevet pe- 
dindo tsonerafiedo cargo dal» tuppltatado 
tubdtiegtUo de Jtboticabal.—Ao ilim. tr. dr. 
chefe de policia. 

De Francitco Gonçalvea da Mello pedindo 
exoneração doctrgo ue tubdategiao de J«bo- 
ticbal.—Ao illm. tr. dr. chefe ae policia. 

De Manoel Kodtiguet da Araújo Brito pedin- 
do demiatão do cargo dt tubdelegado ae S. 
Joté dot Campot.—Ao illm. tr. dr. chtfa da 
policit. 

Do delegado do Rio Verde tepreteataado a 
cerca do engano que houve n* expedição do ti- 
tulo do 1* tuptilente do »ubdeleg>do. — Ao 
ilim. tr. dr. chefe ua policit. 

CORREIO PAULISTANO 

oa ultlnuwfemtcjoa 

S. Paulo, 5 da Junho 

Derem-te ante-hoatem aa ultimat demont- 
trtçSat de regoiijo popular pelo grandioto 
tcontecimento da axtineção da eteravidio no 
Braail 

Duraoia qutti um mea a balia capitai de São 
Paulo, como teda.apaia,conaerveu-teem gtie» 
fettivat, a o paotimeato da pjva paulittt vol- 
veu-ta Inteiro, caou dj eatremecimonla ode 
tdmiraf ta para o predigiaao tuccaaao, que no 
meio de ruidotat e fervontet accUmaçõjt den- 
tro e (Ora do Inperio, ep*gou a pagina negra 
üa hittoria humana no contmante. 

Que iimaenta o profunda rcvulução te vat 
uperar no» c j«tuiau» pobliso» a priv<dui, no» 
uaot o na vida da nação, no tem r e no motU 
de agir dot individuat, no Ettado como o* fa 
milu, n* ordem tocial e p jlitica como na or- 
aem admioiitraliva eecoa^mica, tOA que no 
emtanto tlvauemot pauaJo pelot harrure» d- 
anarchia, aam que a tivetae precedido o fúne- 
bre corteja de taUmUaie» o detitinot, tributo 
pago ate hoje pelos povo», tempra que ae pro- 
põem a extirpar erros e habito» inveterado», 
quanto mais iattituiçõt» teculeret, fortemente 
radiceJ»», como casa que, pira honra d* huma- 
nidade, acaba de ter can.allada da legialação 
da um nobre povo / 

Que fecundos entinemenlos vae beber a hit- 
toria neite facto único nu annaet da huma 
nidada I 

Quanta lição digna de ter aproveitada pelos 
homens pub.úoi, pelos estadistas, por aqnal- 
laa em ama palavra, a quem a tociadada inves- 
te do exercício de sua soberania. 

Com raaão o etpinta nacional pairou pei 
tanto tampa tntpanto entra a admiração a o 
enthutiatmo. 

Nunca o coração popular palpitou com mait 
extremecimento da qua noa dia» fanalosoa qua 
abi ficam decorridos, durantt ot qn<at a to- 
ciadada em pesa, no alvoroço dat mata tantat 
alogrtta, porém em altitude tempra retptitota 
a nebra, caleorou o mait pradigioa» acoata.1- 
mente do nosso tocaio—a vietaria inernanu 
do trabalho livra. 

A província da S. P^ule, a»la frança Ame- 
ricana, tempra outad* em tuet coacepçâas a 
em teus inUntos, como heioica a corai^sa na 
tua «xacuçao, deu ao mata memorável mjuieu- 
to histórico de uaç^o breaiieira um lutire, um 
prestigio aapacul: podemoa ciser. a*m medo, 
qua aaa eau território a magnihce evolução 
lOra ooese—Mda por sua a^çâo individual, 
paio podar cooporauvo da todas aa sua» 

da comprehenslo perfeita a larga da destino 
do indivíduo a da toeiadade, de iaveatlgaçlo 
escrupulota dot meios adtqutdot ao melhor 
preenchimento dastt dettlno; tmfim, de ume 
pcliiict altvtdt, qua te apodera daa grtvat 
quaslSce ptra tolvIKtt é htm exclusivo da col- 
Icctlvldade, da partidot qut inbam é altura da 

. tant devores esmo grandes orginisaçSet to- 
ciatt. 

Tudo itlo é qua dava carectariaar o novo pe- 
ríodo hittorico qua ebrlo-te para a notta nacio- 
nalidadc. 

Quanta tomma de cepteidida intalleetuel, 
quanto patriolitmo, qua de amor ao ettudo, 
quo da illuttrtçio, quanta perícia a quanta 
tcitncia dot nagociot, tio precitot para que 
potta aata pala, qua boja resarga para uma vi- 
da nova, taguir intrépido a taguro a jornada 
do futuro f 

Cumpre refleetir, porém, qua a prosperida- 
de, a grande ai, a abaatança a a força, contac- 
tariot naturatt da nova Iti, nio not hão dá vir 
tem quão pais tintt algum máo atttr, um tu 
ou qual estremecimento. 

Devaré, porém, ttrvir itta de argumento 
ptra qut not itvantamot centra o podar publi- 
co, contra a diracçio politica e not tomemos 
da pavor 1 

A tcitncia nio dé noticia dt um só facto qua 
trtgt qutlqutr altaração not habilot da toeia- 
dade, quo nio venha acompanhado da um cer* 
to méo catar; os acontecimentoa mais natu- 
rteta axponttnaot, na vida dot povot, produ- 
ttm tempra detloctçõtt pessoaes; e anua que 
te apaguem de todo da memória a dos habito» 
ot vestígios dtt iastituíçõa» dttiruidtt, nio se 
menifattario ot beneficio» pratico» dat qua ae 
tubttituirtm. 

Fitemos eortjottmente as visttt para at no- 
vos dias que surgem. 

Cumpre ter confiança na acçio inaluctavel 
dat Itit tociaet. 

Pnss aos céot qua ú'aqui em diante tenha- 
mos sempre governos capaxe», pela intaligea- 
cit, paia illastração, pala piatica dot ntgocioi, 
ccmo pelo patriotismo, daestudar adacompre- 
hendel-a», para que, conforma ellat, pottam 
mold-r ttmpreat mttitui^õtt do peia. 

Ftlun.aate, duiga heje a naçio um governo 
cepts de eleval-a é altura de futuro que a 
aguarda. 

Uonfiemo», pois, no gabinete de 10 de Março; 
.qualles qut souberam consummar a mais pic- 
fuuda reforma social do pau, ktbeiáo levar ao 
cabo todas at suas legitimas aspuaçõdt. 

tportmo 
Pela ttcretarit da policia foram hontam vin- 

dos ot seguintes: ... 
Q.varoitl Antônio. Adaatl Antônio, Vetei 

Luiãi, Ravaila Antônio, Colombi Andiéa, Mtr- 
tlnelli Risierl. Mtrtinelli Cario, Mi ria Glusep- 
pa Ualisia. Michele Dl Benedaeto, Feliclttá Ro- 
doquino Flevlo. Galo Paolo, f IfolelJ Felice, 
De BtnedietoNieoit, O-rmaneOalitssa, Fer- 
rtnto Damaaico, Setsiota Oiuaepae, Salvadora 
Dal Gallo, Antônio Narduecl, a Paaqual Pea- 
lillo, que partem par» allalia  

Oompanlilm  tgorooabaua 

Foi prorogada até 81 da Daaembro futuro o 
Íraao marcado at lei n 35 da 10 da Março da 
887 para a conclatlo de linha daqutlla   ferro- 

via até a cidade da B )tuc»tú 

Bonda 

Autoriiou-ta a Companhia Ctrrit da Ferro 
da S. Paulo, a caneirnir um ramal na Rua Vin- 
te a Ciaoo de Março, aflm dt ligar a lioht da 
rua Piorando da A breu é do Brás. 

Liouoa? 

Boiaa Asaparo 

BOUSTiM 

Caba-lba, por contagniate, mais esta padiio 
da floria, da naver damonairedo praucemanio, 
por iactoa inalastaveu, qua tudo* oa yrv blama» 
todaae, por meie arauo» que »o|am, podem a 
davam tar reaolndoa paciacaaenie pela ia- 
flueacia tabtamenla uiriuMe oot ei Jedao» a doe 
wdividuas, peU |Uiao oaeiaioctdo doa hem%na 
bon* da todae ea partidos. 

Volte, portanlo, agora a noaaa papolaçie 
como a da todo o paia, para oa saua coeMasadoa 
lebòrae. 

E' preciso, porém, quo. como aampre, prata- 
remoa olhar bem claro para oe facto» qua na- 
MMartaaMOta te dano; é nacaaaano qoo oa ea- 
lailtmst A ias da om critério firme o jutio, 
para qua não nos deixamoi dominar da pavOr 
pala dia de amanhã, nam lio pouco noa torno» 
m,ê victimas da incu, ia a da impra.idenoa 

A inrlade Ir béaaiUira, compra ditar com 
traaquaaa. tem nesaaaldada da aaa serie a pro- 
faada racontuncçio. 

Até aqui o orgeniamo social movimenuva- 
aa mam pata acçio espontânea a mecânica do 
a pperelho político do qoo pelo sftpre pjderoeo 
o fecaadaau daa priaeiptae a daa lata toetolo- 

Foi exonerado, a pedide, o cidadão Anlociu 
L.taus uo» Saatoa do cargo de íi' »u^|>lonte Ue 
aubdelegauo ua App»reciua de Ouaratinguaia 

Foi excmido do corpo policial permantn e o 
aoiuadu H Ijrio dos  Seutos Natcimanto. 

Foi expedido o exequatur imperial ánome. 
çao ao sr. Antônio deLecerde' franco para vi- 
ce- cuosul dk Grana em Saot s. 

Kra n cooceviidos 2 miixcs de licença «o pro 
metur publicu dea. bcbastiãv, bacharel Joa 
üaptisia ae Lima.  

Ku. am coucediJw* J m.aas de licença, tu 
^o.-toi^.aaue do -rt 3<> au uecrelo n iW7 ..o lã 
da Nv\e obro de 18IÜ, ao 1» escrivão de rptiabs 
juSorocaba Jaruuyma Mamede de Abreu Lo- 
•ot ^___^«-.—  

Po.-ter espancaco um menor, ante-bonum, 
u. estação de Lava-péa,fui preso banedicie Au 
ivni- do Rosário, qua offereceu gia.ice icsis- 
wncia ut. acto da pr.aio, cnegeado a prooiuir 
aiguuaas coaiatóat no gaaida n. VT 

Caa-imentoa 

Asã l/ihoraaoa tarue, enie-bontem, apic- 
aesutu-ao aa astaçaw ao Lava-pés, joaujoseda 
Uma a Jaao Faruendaa da Suva, ambea c m 
lauae tca na cabeça, nao sa saoenuo quem ta- 
lem teut affeatoie*. 

Uaram-ae aa i.a.eeaariaa  providenciaa. 
——^•aaamma^—— 

Foram coacauiuoa 16 diat da iwença,tam ve -• 
viu.autua, ao Sia sargen.o Aaiumo Monleiio uo 
Auiaiai, Ckmmamlaale aa poiicia Ucat aa iU- 
uem^çau. 

at veadas afftctuadae na hara afflciel foram na 
Importância da 1681:1701000. 
raçSat rariuimaa vasae attlngida 

toatamvoa 
Conatituidot am commlstio, aa 

Bmnlky, Jnequlm Leite Penteado o mais dona 
ca»alheiroa, acompaahedaa de tlgumas cari- 
dosas damtt da capital, tthiram anta-hootam 
a esmolar pera ae leserae qua te acham aa 
mait dnrt paanria. 

Em poucas horas a caridosa eommissio ro 
colhta t qutntit de 433(440, que hontem, é 
tarde, lé f I distribuída por aquelltt daegraçt' 
dot eafermet. 

Todo tlogio é metquinho o apeucado para 
dar o davido vaiar da almtt gaaarotat doqaal- 
las dtmat a cavilheirot. 

Aaaaaalnato a roubo 
Stbbtdo aUimo, na freguesia do Bres. en 

eatt do ittlitno Ambrotio Affonto do Archao* 
Sob a apigrapha tupra escrava a OafUa de jo contumaon-ta medonho crime, sendo vlcti- 

Mogy-mtrtm: i mae mnlhtr a deut fllhlnhot da Ambrado, qua 
I na occttiio te achava ausente, 

a Vindo dot Itdot dt Minas, chagou honttra '    Voltando, porém, para a  cata,  Ambrotio 
a atla cidade uma mulher idosa, que,  ditendo-  achou a mulher ettrtnguladt, tendo um lenço 
te irmi do caridade, anda pedindo esmolai para ao pescoço a ot flihlnhot quati tuffocadot tob 
um esttbelecimento. multa» ptçtt da reupa. 

Logo que chegou mtndoudapotltar a tut bs-     Suppoa-te que o movei de tal crime foi o 
gagam é porta da igreja matrix, ondo parece roubo, porque todse a» gsvettt a objectot to' 
qua preteadia hospedar-se. ram arrambedos o remtxldot, ealém do mtit. 

Uma passe a dtsta cidade,   porém, daa-lhe havia dateppatecido e quantia da oitocantata 
agataiho em tua caaa.» tintot mil rélt 

f a—a i    A policia deu todtt at providaadet neeet- 
ülo CUaro ««dst. M|> 

A 1 hort, mait ou menos, da tarda  de sab- AbollçSo na Ituana 
bado ultimo, indo o sr, José Cordeiro de   Ne-;    . ., ,   .  _ ... 
Sreirot, cunhado do sr. Antônio  da Padua *    A direetoria da Companhia Ituana deliberou 

lorclra. ao quintal da cata deste, no momtn- qaaet tret oovtt ounicat etltçStt dalinha da 
to em t|ua sa chegava junto to muro que devi-  S-Manoel to denominem'—rj se Mato, Re 
da o mesmo quintal com a rua n. 8, cahiu-lha dempçõo e EgualiaU. 
aot pòt, joasdt d'aquella,uma bomba de dyna-.  ——aaa— 
mite que, usando txplotio, ftrio o tr. Ne-: Santoa 
greiros nss mios a no rosto, ferimentos   felia-;    __,... ... 
mente tem gravidade. |   O Diária desta cidade, referindo-te aot moa- 

—Acht-te natia cidade o tr. Moreira de deiios falsos, dia o ttguinte : 
Vetconcellot que pretenda dar um etpectacu-'   e Sabemot qua pato tr. dr. delegado de pol 
Io com o drama Dalila. cia te etté procedendo a um rlgoroto inquarl 

IA 80 do postado, am uma ceta da rua 10 da 
Marco, aataade dois moçt a examinarem nas 
ravolver, acaataceu disparar a trmt, fietndo 
ferido em na pede Banadicto  JotédoNttei- 

DoPaif,de ente-hontam: 
e Fai extraordinário o mevii 

hontem 
tto da Bolso, 

Oanaplnaa 

Por atttr seff ando de elieneçio mental foi 
ante-hontem recolhido é c.dSi Ferreira da Sil- 
va, vulgo Guarita. 

—No tabbado ultimo, a locomotiva do trtm 
expresso do Rio Claro, qua chtga a ettt cida- 
de ét 11 horas e 50 minutas de menhi, apa- 
nhou, antraatasttçSesda Boa Vista a Rebou- 
çes, um surdo m ido qu; caminhava pala linha, 
tendo offtndido pelo limpa trilhot na cabeça e 
am oatret ptrtet do corpo. 

Condusido a etta cidadã foi o infeliz manda- 
do rtcolhir o hospital da Misericórdia, onde 
este em trat. ntnto. 

Esse mama indivíduo ainda ha pouco tem- 
po foi viclima de um dtaastre iateirameuto se- 
melhante, nas proximidade* do Fundão a et- 
teve om trattmeota na Mlteri :ordia. 

—(J tr. Rrqiietw Franco, inventor do Alam- 
Hque Formicida, realit<.'U no domingo nova 
experiência publica do emprego da formicida 
pelo ttu syttema. 

Teve lugar a experiência no largo da Mt- 
trixVe.ha. _ 

Oeaaatrea 

Um empregado da navegação fluvial da Com- 
panhia Paulista, por nome Ab;l Ferreiro, es- 
tando ne quiau-feira ultima a b rdo de uma 
lancha,ao ir esta de encontro a um vapor ti:ou 
cornos pés horrivelmente mmsgedot. 

Foi trentporltdo para Jurditby, onde deu 
antrada no fiitpital de Misericórdia 

| to é propósito dot moadtirot ou patttdoret de 
oedt feltt 

-O 
MepyaBat. 
Ribeirio Preto, cthiu da õaehina, entre  at i 
astacSat do Corrrgo Fundo e S Simlo, tican-: 

do bastante contundido, por cifeito da quedt, 
pois, ftlis atnte nio M colhido peloe cerrot. 

< olonlade Itapiara 

Approvou-se o teto de presidência, deste 
Kovmda, mittindo qua foste é cflrte o aju- 

ata dtata coloaia, capítio Manoel Joté  da '; 
Sou tt ,1 fim de entender-se com o ministério da ' 
goerre, écerca da aegecioe de metmt colônia., j 

 falte. 
I   Além dtt moedat ante hontem arrectdadat, 
tlgumtt notas ttmbam foram epprehendidae. 

Por cmquanto nada mais podemos adiantar, 
afim de nio prejudicar a acçio da juttlça.a 

Santo Antônio «Io Plnlial 

Após prolongado* toffrimentot felleceu ntt- 
tt frtguetit, 10 do me* ptttado, a exma. ira. 
d. Gertrudes Maria da Jesus, virtuosa togra da 
nosto distineto amigo capitão Frincitco Antô- 
nio de Toledo Csitpii, t qutm dirigimoe at 
BotsascondoltBCiss. 

Baptiaacloa na egreja da St» 
jpedx^o 

; DIA 31 ox MAIO 

Marietta, ntteida a 3 mexes, filha legitima de 
Raphaei Basilio e de Igaada Giudice, italianos. 

i    Miguel Talarico, nascido ha 3 a meio meses, 
filho legitimo de Bruno Talarico o de Cermele 
Serodio, italianos. 

Francisco Carpinelli, naicidoha 10 meses, fi- 
; lho legitimo de Domenico Carpinelli e de Ma- 
' rie Giuseppo Paulino, italianos. 

Augutta, nascida a 3 de Maio deste enno, fi 
lhe natural de Mauricit Joaquina Ferreiro. 

Manoel, nascido t 3 de Abril deite anno, fi 
lho legitimo de Antônio Oençelvee Carregou, 

' português e Cândida Emilia Carregou, braxl 
leire. 

Thereia, nateida a 15 de Janeiro deite an 
foguitta do expretto dt  Companhia  no, filha legitima de Gabriel Milon. Uai 
a, qua cegui» na   quinu-faira  ptrt o da Jotepha Alvat de Siqueire, brtsileira 

iieiiano, a 

DIA 3 

Bcnedicu, naaeida a 33 de Maio date innov 
filha leaitima da Francitco Diat da Attumpçio 
o de Ephigenia Engracla Fructuoao. 

Sophia, n»»cida a lide Maio date enno, fi- 
lha legitima de Joio Pedro de Oliveira e de An 
teni* Margarida da Jau*. 

DIA 3 

Uomlta <l** dynaxxaice» 

Ma lícguasu «oauiiodeliú, tua d.a>, a sr. 
r. auCeluuu Chave» qual ia laudo vicum* ca 
UUM u.uiüa aa uynauiie. 

O ar. OaaVM auusva-aa aaiia o ao coiieivr 
da caa* de eau cuaoaao ar. faulo ferau» aaen- 
de», quando alU nciie acorOaiu ao esiam,iuo 
da ua* bomba ao oya-m.u qua a« solaara da 
po. u uaquaila ca» fo.apropoMUlmeaia coilo- 
casa |or vagebuudee e nublaiioraa. 

A poiu u« cata no qua ou rapa.io atoltua 
fira ceatruiüe, usoo par.a o* uasueçua ferir a 
Franaoiataa aa caaa a em uitaraoe panioa ca 
perna. 

A popuiaçlo accordou aabtatallada ao enor- 
me eaiam^taw daqnalta boa O». 

Bettrix, nascida ha 40 dias, filha legitima de 
Joio Ignecio Pereira Lime a da Annt Beatris 
Quirum Uma. 

Juvenal, nateido a 15 da Abril data anno, 
filho natural de Emiliena. 

Agostinho, nateido a 90 da Mdo data anno, 
filho legitimo da Antônio Stlimlnl a da Caro- 
liaa de Gulgltlmo, Italianos. 

134 annoa t '    Lu". ntteido a 20 da Julho da 1887, filho le> 
Com au idade, a 81  o panado,  na  cdrie, «itimo da Frandtco Cttcardi e delanocaasa 

falleceu Maria Florentina da Conceição qua Miccelli, Italianos 
sa achava am trattmente ao Hospital da Miss -      Msria do Carmo, recam-nascida, «posta em 
ricordie eau da Ignado Xavier de Moraee. 

!    Manoel, filho legitimo de Joaquim Lopes da 
Silva a de Maria Ribeiro MioSu. 

Tbeaowraria do S* Paula 

Foi decterado tem tfftito o dterato pelo qual 
foi nomeedo thetou'tiro d tta repariiclo o dr. 
Joaquim Eduardo Leite Braadlo, visto aio 
haver tomado peno. 

Dlatratoa 

Fona distolfidat as tocitdeda qua gyre- 
vam tob ae firmai abaixo, undo a prlmMra 
naatOjMpilal a aé duas ultimas na cidade deCtm* 

irTavera & C«. Carlot Ferrdre;* Alberto PIQba.    1 MT VI OT m *-**•   '-»> I tva  a   ar* a vst ••***   * ••a* aa •'^ 
do Nascimanlo, o Joio Petsldonio da Silvo de 
Portdle.     ..    '      _ .   .   . 

PubtiaaffSea 

Recebemos a agrA__     
Agmrmf Céaiaadal,fcihato, toado tdvo- 

gado ao eggravant* Alfredo da Moraea Bueno 
o dr. Freadaca de Coita Carvalho: 

-O Afeíiaelr»/*. a. 454. anno XlV. 
Trtx na pagina da frente o retrato do dr. An- 

tônio Beato, a, au ptgiaat eantraa, a dacrip- 
çlo do imponente pratito da Imprensa Flumi- 
nense, organiudo a 30 de Maio próximo pas- 
tado em homentgem a ilbcrtaçio dot escravos. 

No texto vem unr.a poesia de Alberto da Oli- 
veira—O ultime quadro; 

—Novo carro de estudai prmarios, curto 
aleaantar da geographia am 88 lições, por H. 
J. Scrotoppi. 

O presente opntcuie offerece grandes vanta- 
gem aot ditdpnlot, mtadanta de gaegrtphia, 
porque em peqaantt dosa lhes vsl gravando 
aa mamaria boa tomma da conbacimcntot atti- 
nestes équdla matéria. 

O tr. Horacio Scrotoppi é um professor jé 
vantajoumenu conhecido no mundo pedagó- 
gico, a por isso dispensa qualquer encareci- 
monto da saut maritot; 

—Boletim da Sociedade Libertadera Norte 
Rio-Grindenu, distribuído na cidadã de Natal 
por oecuião da decretação da Ltl Aure*. 

Insere bonitoe artigo* am prau a vario. 

Plraoloaba 

No decorrer de m<s próximo panado tbata- 
rsm-se ao matsdouru desta cidadã 103 rexee 
ptra o contumo publico. 

—Deu-te ao domingo o etpaetacnlo da pret- 
tidigitaçio organiudo paio sr. Joté Mtfaldo do 
Oliveirt. 

Era bahitna e tolteira. 

oongraotoa ooxxtxnorolaoa l 

Uaspediu-ta homem de nda o ar- Joaé Fran- 
caco aoerea, axpadminitirauot aos cairei-» 
aetu pravwcu. 

Eau opaoto o diga 
parta haja porá a cArla, ala do tomar aonta 
do carg>> da eab-da  .»a» da daactona gerai da.» 

:iasaa   para o qual lO.-a 

•aMCÇÁO 

.ubana _M.lera«» Mato 
ir». fMr 

{Xedobrou-sa para a pab uma MV- era daa- 
4a « dia 1S oa Maio i é a 0;oca oa reflaaio o da I 
observação doe fsctat, da atada das greadea, 
^ Ign  aadeaa,  pollüeat.  adamiatratiaes a { 
aiennai-»T t loa do entaria sciearifico; éo 
W^po^tt leu» aletaauda do peaaemeaio. 

Como adaiaiatradar do aoaeo carreio, a. e. 
eonba tempra graogaar ea ayapathma daa pea- 
aoaa com qoaa liauva, ja paio MO aatremedo 
cavalheirwmo, já pala aalo a solicitada com 
qaa daMmpaohava sqaella carga. 

Agradecaado a visiu do dapodUe qaa aoe 
iaa. daMiamoa aa haorado a dutiacta» laocdo- 
aarie|HB>>li.alod.saa vaotaraa a atlençiaa de 
qaa teraon-ea digno pala soa aoatartdada a ea- 
valbeirieao 

Foram registrados oe tagnintaa: 
Dr. Antônio Carlot do Aguiar Melchert.» 

Carloe Haariqua da Aguiar Mtlchert Sobrinho ' 
a os commsadit<rlos Adolpho Jallo do Agalar 
Melchert e Manoel Lopaa de Oliveire, pera o 
fabrico da ptpal, nata cidadã; capital 06:000$, 
tendo 190:0001 dot eommandltarios ; firma oa 
Melchert dl Cemp 

Malhiaa Msurtcio Mtdarelra a José dot San- 
tos Navtt. para o comaar.-io de taeeoe a mo- 
Ibedct, na cidadã de Sorocaba; capital 5:0001; 
firma d* Jat'. daa Seatae Nata * Comp. 

Obraa do Ooaofloonola 

O Caatro Abolkioaitta. eam tédo na cidtda 
da Parto-Alegra, toado • acolhido ao Banco da 
Província a qaaatia da 13 OOTglO coeso pro- 
dado da kermeite arganiteda para oa fiaa da 
prapagaada tbolicionbta, deiIberea tgare rc 

OaaMinontoa na egraja doSa 

DIA 8 aa JUNHO 

Francisco Peixe e Domingat Crtdidiot, iu- 
mas. 
Francisco Risso o Aaaa Viole, itslisno*. 

s—— 
Servlyo pootal 

P ra Paranaguá. Antonlns, Coritibs. Sinta 
Catharina, Rio Orando do Sul, Porto Alegre a 
Moatevidéo. a correio raceberi conaponden- 
da registrede até tt 0 horaa da tarde do dit 5 
a a corrapondeafie ordlaaria até aa 10 horaa 
da noite do mama dia pera taaoir pelo peque 
te iUs Morra, qaa panirt da Seatot no dta 8 

«rara 

gulaM : 

a qaaatia para applicel-e e ebrat 
ida,   *-     '   -  - 

A' Caaa da Miaerlcardia . . . - 
Aa Aeyla de MenJIddade . . . 
AaHespidjdaP^dra II - . . 
A divtrea» mciailadaa baaaficea • 

tea ; aaado 3331030 a cada uma . 

0:i 
*.9 

i.-oaa|ioo 

Total I 100 

OOB Hailer 

a. JOAOITA 

ento d^soa P 
ida, 

Maadaa-aeeottegaraamarada cidadã 
F anca a verba de éJOOfBOO oaaaigaada per 
o.baaucimeawdagaa 4ai|itoUa lacalwedo. 

, Sabbad» e éemiago, nptoaeataaao M«o'le 
'aparata, h >OBJO ea aabaa ao aataa axeei- 
1 iemot eau». ,  _ 

Para h.|« »até taaoadale a Aaaa dt Sepa 
eate-paaittaa sspastarale qaa dé a coa> 

panhia H: Ir aa capital. 
E-té, opa. a Iodar a tempera Ja .. 
Ar>evauao raiooe «aadasoo do fcoat. 

Via farrao i 
Do eetivo dkactor data compaahla er. eam 

Pereira Jaaiar recebeu hontem   a 
esc. a a. preaideata da provinde oteguiata 

"aKMtã«Ío da Vietaria, dbtaado 893 kllo- 
matret dessa capHal, eade acabo do chegar 
coaotrom. leaho a haarade eavier aata pri- 

teiegrameta. eaagratolaada-ma caa v. 
a meia aata paaea ao progrnao data 

Damlaaa  oltima.    
a toaoganqla da heaptal dn SanM Ceen da M^ 
aaHeavdta. 

A'aaaM borat   de etaahl ctatgta a ealaa- 
dada com a b-açlo da adHIeia a de eepellt, 

sagoioda sa a miasa. 
Termaedeeee teriataiseailglatii. lavrado 

a eutp da bea«io ae eeta da inangaraçlo, teve 
ptineptoe lei io prendai. 

Cetebraram-u netta parochit 04 cattmantoe 
da liberlot durante o ma de Abril, o durante 
o nex paiudo, 6» 

—A 31 de panado, indo pela ponte do rio 
Ferahybnne, um filha do tr. Mtrceilino Aman- 
do de Moura teve uma tontura a. cahindo ao 
rio. e pobre creança daupparecau nas tguat, 
tende, porém talva logo deppit. 

—Durante o mes da Maio abateram-se 84 ra- 
sa para o consumo publico da cidade. 

Ponto oablda 

Na sexta- eira cerca das 11 horat da neite 
abateram quatro lances centraos da ponte so- 
bro o rio Tietê, no aterrado da freguesia do O'. 

Estão jé ae fazendo os precisos reparos, mas 
uria conveniente que o governo mandasse alli 
cellecar uma canoa para dar pantgem aoe 
trannunta. MB^» 

AXlnlatro argonttno 

Foi agredido com a gran-erux da Ordem da 
Rosa o dr. Henrique Moreno, ministro plenipo- 
tenderio da Republica Argentina, no Império. 

ouagadoa a S. Paulo 

Acham-M hospedados no Hotel de França, 
chagadoe hontem, ot trt.: 

Lula Franco de Mereci Oetavlo. 
Dr. Herminio Lemos. 
Dr. Joio Ataliba Nogueira. 
Luis Albino Barbou. 
Joté da Crux Stnna Júnior. 
Alfrtdw de Vicemi. 
Josué do Almeida Prado. 
Gustavo Backennr. 
Joio Varidiane S. Bueno. 
Antônio Soares Guimarães. 
Carlot BtptitU dj Magalhães. 
Dr. Francisco da Coita Carvalho. 
J. J. do Moraes. 
Frandtco de Camarge. 
Augusto E. d* Toledo Limk. 

Bantiuoto o fogoa 

Realixou-u anta-hontem, a tarde, o ban- 
queta aos libertas, cuja alegria te detfes ea 
diteortoa, santo, a algnnt rolinhoi. 

Como tudo, porém, aam fatas, o banque- 
to correu utitfactoriamtote para todos squel- 
Ia qu nelle tomaram parta, bem como para 
a multidão apecudera, que era toffrivtlmaatt 
numerou. 

O fogo da vistas uva lugar, é noite, no 
mamolargo da Liberdade. 

O trabalhe pyrolachnica correspondeu per- 
Mumeate é apecutiva do povo que. a cada 
fegadavitiat, parada demonstrar contento o 

Atdâ, poia, laminaram et feitas da aboli* 
««O- ] ^,M 

Onntiagosn 

Durante o mas pssudo a eau da meada cu- 
nhou a qaaatia da 130:710| an prau. da par- 
licularea. além da enabagam para a Estado. 

oonosunoo latornaolonal 

Abrio^e ea Bruxellaa, ao dia 5 de Mdo. 
como ISra marcado, a exposição conhecida 
paio aaao da eOranda concurso inltrnacional 
da 1868 * Todavia, ad oa jardina d que raça» 
biam vsluatea. por aio M achar alada preap- 
to o lataier do edificio. 

A inauguração efficial, a qaa aadatirá o rd 
Leopoldo, era aparada aoe primdros dias da 
Jaaaocaman.      ^M^ 

oanobica 

O Diário Popular, da hoalem, publica o ao» 

eAcha-n ha mdadeSdiaa. vagaadopolaa 
atue da tMo do cidedlo Faiido Faguadaa, 

pera oa ladaa da Saau Aaara, aa ucerdou 
de aaciaaiHdtda iUlUaa, qaa, ao que pareça, 

Dorna ao autto, a qaaada apparaoa por 
habitaçlo d áenpro rtsaado a faaaada 
M.  Rtcatata  a vir é cidade, e «ha qaa 

aaa fica-lha osa 
tadaaalasçfa eo 

fica-lha 
b.charei 

provi 
ala recebeu dorean o 
cflclai da aecrenrie de Fa 
desta praviaat». 

# 
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iMovlmonto do lam«**co de ▼arloloMM em 
de 1 de Janeiro a 31 de Maio de 1898 

Si.  Paulo 

JANEIRO 

Exiititm. 
Entranm 
Tottl .   . 
Sahir.m . 
Kallocerain 
Exiiiem . 
Tctíl.   . 

8 

ÜL ] 
i 4 
8 0 

2 a 
2 i 
5 10 

I 
23 

ABRIL 

Existiam. 
Entraram 
Tota . . 
Sahiram . 
Kalleceram 
Existam . 
Tctal .   . 

12 

12 

FEVEREIRO 

EsittUm. 
Entrarim 
Tottl . . 
Sahiram . 
Fallacaram 
Exittem . 
Total .   . 

as 

3tí 

MARÇO 

-~- V, " 
K E 

9 | 
* n .....' 

Exlitiam . 1 2 
Entraram. 8 '/ 
Total  .   . ■ 18 
Sahiram   . 4 
Kalleceram 1 U 
Exittem   . 2 3 
Toul   .    . 18 

MAIO 

ExUtiam. 
Entraram 
Total . . 
Sahiram . 
Falleceram 
Existem . 
Total .   . 

15 

15 

RESUMO GERAL 

Sahiram   .   .   .   . 
Falleceram   .   -   ■ 
Existem  em trata- 

mento   .   .   .   . 

Total.   .   . 

l»5 
18 

121 

Obltuarlo 

S jpultaram-te ao cemitério municipal os se- 
guintes cadáveres: 

Dia a de Junho de t888 

Maria, 2 dias da vida, fiUht da Antônio Tro- 
volin, morador na freguezia do Braa : fraqueza 
congênita. (Attetttdo da dr. Freitas.) 

Marina, 1 aono, filha do italiano Ângelo 
Vençon, morador na freguezia do Braz : «liph- 
terite. (Attettado dodr. Freitas.) 

Angela Ito, 10 metes, italiano, filho de Luigl 
Copo, fsllacido no alojamonto de immlgrantei 
ao chegar : queimadura em segundo gráo. f At- 
t:stado do dr. Fernmdo de Barras.) 

João Baptitta, 8 metei, portuguez, filho de 
Joaquim Josi de Amorim, fallecido no aloja- 
mento de immig^aotes : aphtai gangronoaas. 
(Attestado do dr. Fernando da Barras ) 

Dia 3 

M^rgaiida Pauliaa da Jesus, 28 anãos, sol- 
teira, bratilaira, fallacida no hospital do cari- 
dade : tnberculos pulmonares. (Attestado de 
dr. Almeida Netto) 

Clemência, 60 anãos, brttileirs. fallecida no 
hospit»! da caridade : meningite. (Attestado do 
dr. P.dro Celidonio.) 

Mati4 das Dores Jouai, 32 annos, solteira, 
brazileira, isoradora na fraguezia da Consola- 
ção : tubsrculot pulmonsres. (Attestado do dr. 
Anhur di Azevedo.) 

Igasx Bittencourt, 17 annos, solteira, bra- 
zileira, o-.oradora na freguezia do Brat : febra 
peritonite traumática, autopstada paios módi- 
cos da policia Udefonso Archer da Castilho a 
J. C Rudce) 

Escohsiica, 20dias, filha da Maria Frsncii- 
ca, rr orador i na freguezia do Braz : fraqueza 
congeoial. (Attettado do medico da policia J 
C. Rud£«.) 

Áurea Giovannl, 28 annos, casada, italiana, 
moradora na freguezia do Brat : asphyxia por 
ettraneuliçSa, autoptiada pelos médicos da po- 
licia J. C Rudge a Udefonso Archer da Cas- 
tilho ) 

s 

S1CÇÃ0 LIVRE 
Terras devolutas 

DISCURSO PRONUNCIADO PCLO DR DOMINGOS JA" 
GIUIUBI FILHO, NA CÂMARA DOS DKPUTAOOS, 
NA SISSÃO DS 29 DC MAIO FINaO. 

ter a independência da tua propriedade avaitt.  tonio Ferreira, Joaqjim Manoel da Silva, Je- 
lada pelo Estado, que tudoabtorve, empregan-  ronymoJoiòaaSilva, Jono ferreira de fauls, 
ds-te nas províncias, na> terras que ilns per-   Honorlo lUmn de Millo, Jo»é Modesto Ramos, 
lencem,   os procettot m^is adsptidot para a ' Joio Pruicis:o da Oliveira, Manoel  Ferreira, 
immlgraçlo a dittribuii;ão dot lotea   coloniaat. I da   Paula, JJ><S   RuAao do Figueiredo,  Jota 

Devo ditar, sr. presidente, que tinha em vis- lünacio dt Costa. OI K >iio Justmo de Mora», 
tt alargar-me sobra esta assumpto. porém,' Jolu Franciico Je Melio, Joie Antônio de OU- ! 
tendo recebida postariorment3 uma represen-ivelra, José Ignacia Franco, Joaquim miro da 
tseioda câmara municipal de Campos N^vot Figueiredo, Attriat Cuato lio da Silva, Fulgan- 
de Paranapanaraa, asiignads por 128 fatsndsi- cio Joi< Villas Boat. Miguel da Silva Ribeiro, 
roa daquell i importante zona da província de , José Rodrigues de Lima, Moytéi Untbaran, 
S Paulo, julgo-ma na obrigaçSo de preterir José Jacob, Joaquim Benodicto da Veiga. Eloy 
as cunsideraçoat qua queria f<ttr, da modo a Pereira d* Silva, BineJijla Correia da Silva, 
nloMtar iattançlo para com aquaUas povoa, Bibiano JoséUoulnt, Juüo Cincinato Lucas, 
que com um patriotismo e uma banevolencii Joié Hilário Lucai, Joaquim J).í Rodrigues, 
que não mereço tnâi apoiados), tivcam a gen- Luit Antônio de A» irade, Mlguol Lula de An- 
Ulaia da alegar-me membro da AtsembUa Pro- drade, Antônio Luia .1, Aniadc, J.isé Luu de 
vincial de S. Paulo, e por isto me acho no ' Andrade, Joaquim Podro Ribeiro, ignicio Al- 
empenho de corresponder i espectativa daquel- vei de Lima, J>tA Antônio Maximiano, Ma- 
les meut amigos polttUot. ou antas, meut aml- noul l^mcio de Lima, Antônio Cândido lima, 
£Oslodos,viito que oaquella localidade obtive Frederico Biiptisla do Paiva, Josi Pinta Mar- 
a votação unanima dot dous partidos, a por quet, João Pedro de Oliveira, Francisco Ssn- 
consequencia a este respeito davo gratidão a cbet de Figueiredo, Amando Mendes da Fon- 
todosellai. : teca, Bento Custodio dos Santos, ManoelJote 

Esta representaçSo tem por fim reclamar do  Rodngutt, izidero José  Rodrigu. a, Eoygdlo 
governo providencias enérgicas o immaiiatas,  Jj<< Marques, Marciano JJIí Ferroira. Aiunas 
de mudo úue não sa esteia a ex.cutar na provin 
cia de S. Paulo a lei da 1850, jutttmunte quan- 
do eüa te esti reformando no Sanado, e prin- 
cipalmente quando dat proviJcn:iat tonadat 
pelo (pverno tom resultado que oi fazon leirot 
que alii pottuem propriedadat, aquelles que 
alli moram ha dezenatjls annot, aqutllet  que 

Gamet Ferreira, Antônio Joti da Silva On;a. 
Maximiano Uias da Silveira, João Uualbtrtu da 
Silyj Onça, Evaristo Baptitta Gomios, Jonquim 
Jaaé da Cuuha Basto, Iguacio Pereira M.nçu, 
Franciico da Paula Bastos, Antônio Rodrigues 
da Cunha Battos, Victor de Almeida Pinto, 
Frinchco Antônio Pereira Manco, Vicente Sc 

O BC. Jaguarlbe Pllbot—Sr. pre- 
sidente, desde o começo úJI nossos trabalhos 
eu tive a honra de receber da Attamb'4a Pro- 
vincial de S Paulo uma indicação, por alia sp- 
provada unanimemente, afim de que, dirigida 
ao corpo legislstivo, alia pudassa lograr o que 
desejava, isto é, fatsr com oue o Estado pa- 
gasss a assa província a divila da qna alia i 
erednra, desde que pala lei da 18 da Outubro 
da 1818. ficaram as províncias cem o direito da 
haver di Estada ama araa da terreno delOki- 
lametroí em quadra; de modo que esta divida, 
que parecia ter-se naquelle tempo inspirado no 
pensamento, em que o legislador estava, de dar 
ás provinclis uma bate para tua descentrali- 
aiçao, paleaia eilas applicar os processos 
mais mídaroot da venda a da roteamento daa 
terras c i n o b-aço livra, deve ser paga iam de- 
mora, afia da qae possam as províncias sa utl- 
llsar dessas mesmas terras. 

Pareceu a muitjs legislaiires que não se 
devia mais caiesdsr astas terras, porque, em 
vista J . Isi d > 18 de Sstembrade 1850. qae con- 
eiderau a questão das terras publicas aob um 
raglman mais rastricto, a laids 1818 ostava re- 
vogada. 

Porém avisos posteriores, como o de 24 de 
Março de 1851 e o de 27 da Detembro de 1851, 
esclareceram esta questão, de modo que ficou 
am evidencia que a lei de 1848 nlo tinha sido 
completamente revogada pela lei de 1850, as- 
sistindo it provincial o pleno direito de haver 
do Estado essas terras devolutas para appll- 
cal-as como muito hem entenderam. 

O SR. C RODRIGUES :-Apolado. 
O SR JAGUAR1BB FILHO:—Até agora, sr 

presidente, esta questão tem sido amortecida, 
porqua talvat nSo se tenha agitada o espirito 
publico na sentido de advogtr verdadeiramente 
a canta da detcentralitação e de arredar ou-- 

, tros muitas males qua opprimem as provin. 
'cias. Eu reputa esta tendência corro a mais be- 
néfica das aspirações do povo brazlleir , e 
serei delia advogado, alagrando-me de ser e 
primeiro que vem reclamar para aa provín- 
cia» um patrimônio que é seu. 

E folgo de reconhecer que, devido ao espi- 
rita criterioso do honrado drputado que acaba 
de dar-ma um apoio, o d atioeto representan- 
te do Piauhy. equella província, ainda no mi- 
nistério passado, foi a terceira das províncias 
do Império que logrou obter do Estado a con- 
cessão desses terras, da modo que tem hoje um 
magnifico patrimônio para dividir a emprcgal- 
o no serviço dt immigraçio A requerimento 
dos Interessados foi concedido esta patrimônio 

O SR. C. RODRIGUES :—E' exacto. 
O SR. JAGUARIBE FILHO:- Pois bem, 

tr. presidente, a província de S. Paulo, que 
mais do que nenhuma outra se tem aventa ja- 
de nesta questão da immigração, necessita que 
o governo se desempenhe desta divida de hon- 
ra para com elle; e eu, como interpreta da 
Assersblit Provincial, áspero que o nobra 
ministro da agricultura nlo sa demore um só 
momento em pagar esta divida de honra i aua 
provinde, de modo que oa legisladores provin- 
ciaas na próxima legislatura possam, adoptan- 
do aa medidas qua julgarem mais convenien- 
tes, mandar demerear estas terras a empregar 
alli os immigrantes que sffluem équalla provín- 
cia, porque, como v. azc. sabe, o Ideal do im- 
migrante é a possa da terra por aquelles qua 
a cultivam. 

O SR A. PENNA:—Dave-te estender esta 
medida a todas as províncias. 

O SR JAGUARIBE FULHO :—O nobre de- 
putado, que me honra com seu aparta, disse 
uma verdade.o meu fim, vindo i tribuna,é para 
solicitar do nobre ministro da Agricultura uma 
providenda aos delegados do ministério nas 
províncias, afiii de que ellas recebam at terraa 
a que té o direito. E n minhe opinião nenhuma 
questão ta avaataja á das terras publicas na 
actualidada, e o governo, ai quitar ter sincero 
na asecuçlo do programma da dateentraliaa- 
ção, satltfatendo attlm at naeettldadei e re- 
clamações dat provincial, deverie, por uma 
medida geral, fazer com que todas atjusllas, 
onda houver térrea devolutas. se utili-a.som 
das vantagens da lei de 1818 {apoiados) „ por- 
Sue o legislador daquelle tampo, mais previ- 

ente no qua o da ectualidade, )i (tiniu desig- 
nado esaa irea de terra com o fim exclusivo de 
tar rotetda paio braço livre. 

A propriedede 4 a base em qua rapouta a ri 
queza pirtlcultr ; convém que por todos ot 
modos sa facilite a acqoisiçao des torras ; a o 
actual regimen é péssimo a tem produzido os 
maiores desgostos ; da modo que. si este es- 
tado de coutas continuar. Oi desgostos aceu- 
mulados hfo da afaatsr os homtns do apoio 

têm feito desses sertõat o verdadeiro ponto zecrino da Cutta, JotéCatsiano de Lima, Bal- 
de progresso da província de S. Paulo, aquel- bino Baptitta Gomes, Balblno José de Siqueira, 
les que têm conquistado a elvillsação em mui - Joaquim Firmino Villas BOM, Custodio Joté 
tot logaret, vêem eonttantementa os seus filhos da Silva, Francisco Venancio Villas Boas, José 
e parentes assassinados por esses gentios, que Antônio da Costa, Miguel Antônio Villas Boas, 
ao mesmo tempo provocam lutaa que nos têm Francisco Ignacio de Souza, Benediclo de Pau- 
rebaixado perante a civilisaçio do nosso tem- Ia, Franciico Manoel de Carvalho, Anselmo 
po : por quo não tem tido compr<hendldo ver- Rioci, José Antônio Franco, Fo tunato Rodri- 
dadeiramente o papel que o governa deve re- gust Tacandura, Joaquim José de Moraes Ju- 
presentar n'aqualla localHade Eu não podia nior, Franciico Pacheco de Almeida, Joaquim 
deixar da ehtmir a attenção do v exc, eaobro I«n>cio da Costa, Calisio José Dumin^uet, 
tudo do nobre ministro da Agricultura, para João Ignacio da Silva, Vicenta Joté da Silva 
o objecto da petição que tenho a honra de eu- Borgei. Joté Pedro Villas Boas, Manoel Braz 
viar í   meta, que  fique bem accentuedo que  Villas Boat. 
não é o pentamento do governo collocar fora      Campot Novot do Par<nap>nema, 8 de Ma.o 
dat propriedades que são beneficiadas; a em  de ISS6—José Vicente de Azevedo. 
cuja posse msnsao pacifica teu permanecido j 
por muitos annos aquelles distinetos brazilei- j — 
roí í 

Sinto. sr. presidente, que v. exs tenha sido 1    Augustos e digníssimas srs. repreienlaates 
urgido palas circumstancias a não me dar a pa-  da Nação. 
lavra ha mais tempo, de modo que assim nao ' A Asiembléa Legislativa Provincial de aao 
poiso desempentur-me deita Incumbência no Paub, considerando qus a lei de turras de IstO 
sentido de esclarecer bem este attumpto, como promettla ás províncias do Império uma área 
detejaria, cm proveito para ot meut amigos e de terras devolutas de 40 k lumeiros e 600 mo- 
para aquella região da provinci-, afim de que tros, e consider. ndo mais que muitas provin- 
o nobre ministro <?a agricultura pudesse, em cias estão no goto dease b neficio, sendo 
virtude das minhas observações, achar campo aliás urgente pare a província de S. Paulo co- 
mais vasto para as deliberações que porventura giur da divisão das terras, p.ra nellas te íun- 
quelra tomar. Entr tanto, eu ji exput iv. darem grandet núcleos coloaiaet aos quaes os 
exc. at reclamações, a confio na digno minit- colonos passam tornar-se proprietários, visto 
troeno engenheiro que alli está, porque não que bojo o ideal do bom immigrante é aposse 
se pôde expulsar dai terras brasileiras, para da terra pelos que a cultivam ; vem, poitanto, 
sa es dar aos estrangeiros, qua não hão de ir respeitosamente solicitar da Assembléa Geral 
para os sertões selvagens, quando alies podam Legislativa a concessão de uma área de terras 
e devem ficar jun'o dos centros populosos.      devolutas nas qua.s se possam applicar os mo- 

Envio á mesa at representações para sarem demos processos de venda da propriedade ter- 
publi:a'at. , ritonal, sem es inconvenientes qua provem da 

Seguem-se as 2 reprasentaçõss : ' actual lei do terras a sob a exclusiva competen- 
,' cia da Assembléa Provincial de S. Paulo. 

l^epresentafÓei i    a Os grandes saenficius quo tem feito a pro- 
1 víncia, de modo que até o nm do presente an • 

Augustos e Digníssimos  srs. Reprosentantet  no terão >ido introduzidos mais de lUO.OOO  lin- 
da Nação. ! migrantes na província, índutam o legislador 

Perante vv ezes. vêm os povos da Campos provincial a cogitar da coliccação do íotmigran- 
Novot do Paranapanema impetrar a protecçãoj ie, como proprietário, o conveacida como aa 
que esperam de vv. exrs, no sentido de ser gt- acha esta Aisembléa de que ot proveitos que 
rantido aos moradores destes logarea o goto ' adyêQ da tUvitão da propriedade territorial e 
da propriedale que adquirirem por compra, eu a j povoamento dos terrenos devolutos cons- 
por herança, porque nao é crivei que, quando ■ títuem o ob|ectivo que o governo gei ai e pro- 
todos os outros pro rletariot nat varias pro-1 vinci.I tem em visa ; eauade qua é da urgou- 
vindas do imper o têm adquirido suas terras, te necessidade a concessão de terras devolutas 
contlderando-se como bõa.a posse mansa o pa -! jj aue 6 objecto a indicação presente, 
cifica em que têm vivido ; agora, que se ettá «p.ço Ja Assembléa L.gislaiiva Provincial 
a reformar a lei das terras, vêm to'os os mo- de S. Paulo, U de Março de ItiáS.—M.noel 
redores pobres do sertão, que pra .quitè-n ^ntonw Duarte de Ajeyedo, ytca-ptetueaíe — 
traii Io o progresso o a dvllisação, em luta com ; /vdro Vicente de Ájevedo, 1* secretario. Ju~ 
s índios, qua continuamente vêm assacados,» vertj/ Francisco Farada,'i* secretario. 

ter como recompensa de aeu patriotismo o se-; ,,, n mm,         
rem esbulha los de sua propriedade. ' -. ...   -_ D„I„„ ^.^ r>„ i_.,~ 

E' certo que não tem-se recebido do digno en-  QUCStaO da BalSa em PindaillO- 
genh ■irc-chafa da commistão violência : matei íliiaillíalja 
para fazer com que a lei e a tua interpretação] ** 
não prejudiquem a proprledada da^uefles que. {    E    á      d   i d   corr^nlfl 01 ciiâdio. abai. 

rrai..^ãl%anírq«Vê;e?.^Hcrarn!  >» ^^' .->-Rendeiro,  nagcí. ?;es 
tes pedir umalei que oi isente dMW «gimen • Ç.,Tl*'8rl9ia'ial*r<5tai ^"^ ut",u ' ^ 
de terras, que os expo7á, si   fôr comprida, à!"^0»- cm Hw^amonhangaba, dinuram  ^o 
miteria a á fome        ™   * WM'"^" "•    . cx.u.   govurno üa província uma representação 

Pedem avv exes., protacçio a:rig..-Padre "^J"'^;^ 
Francisco Serodio. Francisci Lourenço de Fi - lme,l:".0 ia**T' 'u,uo 

gueiredo, Jo o Gitti, Francisco Modesto, To-;t 'a4-le' 
ias Gonçalves dos Santos, José Vicente de Fi- 

gueiredo. Francisco Antônio Utias, Jeronymo 

Sue prestam at Idtdo ptit, quando é em nome 
atsaa que ta o?ptlm« o proprietário. 
O SR C. RODRIGUES :-Não   ta precisa 

para Isto da lei. 
O SR. JAGUARIBE FILHO :-Não se pre- 

cisa para isto da Ui, dit bem o nobra deputa. 
do, e i neste sentido qua ftço apptllo ao nobra 
ministro da Agricultura : certo estou de que 
s. ate. iniciará na sua admiaittracio esta pha- 
se, que ainda ha da torna-la mais brilhante, 
fatendo con quo at provincite posttm assim 
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(Conlinuaçãe) 

D. Sr-phino pét a mio no coração, ceapri- 
■entoa com ama gravidade cômica a presa- 

—Visto qna o tr. Arinus ütlleo o come a sua 
reconhecida modéstia o iepedMa do lhe fsaer 
conhecer oe seas roeritoe. bee come oe da soa 
fermoee dona, a saltana Mercedea. eegneal- 
nada a Flor da Oranada. voa lhes diaer que 
este barre não é am barra, eat é peie centra- 
ria,iioeabiecaaoioJoaaaeagieoa ptiiaiit, 
presentes e fotoree I 

—Pele qae tmpttu * saltana Mareodai, a 
FMr de GranwU. coatiaaoa D. Siepkaae, re- 
■aacioa fazereeeaelogie: eeseakeree a verio 
trabalhar, o demeie qaero Ikee ddxar o prazer 
ée aornrõa. 
Marcedn ce 
da. a nei 
adOKÍa é 
cotam ceda o 
{■Ms. 

RJOTO um leogo 
^oaaditerfo   

_E michtt tenketae. conieuea Stephaae. 
aabae qaeHooeacalo !■*»»»■' V^TÜ^ 

José Villaa-Bat, Domingot Ursaia. Antônio 
Jotquia Garcia, Francisco Antônio da Sai- 
las Ferreira, José Pedro Coimbra. Thooié 
José de'Siqueira, José Justlno Ferreirs, Joa- 
aulm Ferreira de Lima, João Gonçalves da 

oeba, Henrique Tavares da Cunha. An- 
tônio Botelho da Carvalho, Manoel de Mat- 
tos, João Joté Martins, Galuíno Antônio 
de Figueiredo, Joté Pedro de Figueiredo, 
Joté de Paula Bittencourt, Scnt ago Domin- 
guea Parei, Antônio Bsrnardet Vfilat-Boas, 
Manoel Jacintho Marques, Manoel Theodo- 
re de Magalhães, Anantas Celestino Gomes, 
Nicoláu de Mayo, Nicoláu de Maye Sobri- 
nho, Benjamin Alves Cintra, Ângelo Or- 
lando. Geraldo Lordello. José Gerdo Ger 
dullo, Nicoláu Gerdullo, Sérgio Fellcitoo Ter- 
ra, Joaquim Luit Piras,João Fernandes de Arau- 
to Leite, José Rodrigues do Lima, José Antônio 
da Cosia Vasconcellos, José Gervenne da Costa 
Figueiredo, Joaquim Manoel da Costa. Freada 
ee do Paala Figueiredo, João Narciso da Mello, 
Joaquim Ferreira Oamatcene. Palquarlo An- 

Kin 
rri 

tos! Dou-lhes um doce te forem capates de 
adivinhar. Não, nlo adivinham... Pois bem, 4 
a nossa piga. 

Agora toca a musica I 
O pandeiro, o tambor, oa ferrinhos a at eai» 
linhas toaram de novo; os cães ladrarem, o 
irro p8z -se a torrar, o urso a alvar, o caval- 

lo a rinchar, o publico a applaudir. a foi du- 
rante alguns Instantes uma verdadeira Infer 
naira. 

At mulheres e as moças, sobretudo, mostra- 
vam-se aathutiasmadas. Não era a perspectl- 
veda ouvir cantar D. Stephsno, de ver o maça 
co jogar at trmas. o Bedaioo deslocar-to. c 
«no dtnsar, oquecsustva aquella cemmoçio 
ara, dlgtmo-lo deede jé. o ardento desejo qna 
alias tinham da ver pftr a prova oa talentos 
cahtlistlcos da ara. Marcadss, denominada a 
FI8r de Granada. 

Ns primeira fi.a de espectadorea achava-to a 
formosa Paula o parte delia o valho Pedro Roa- 
get- 

Ouviade pronunciar o nome de Mercedes, o 
antigo targento não p8de ddxar de eetremecer 
o fixou cnneao e avidamente oe olbet nerotto 
da joven Hetptnhola 

Julgava tornar a ver, tio grande era a snt 
smeilença, aquella pequena da dote tonas de 
qua havia sido protector durante vinte e qua- 
tro borts, o qae, segando a proaotse qae Me- 

Edusrdo l« Coita Mansa 
José dos Santos M J eira Filho. 
Antônio Ciumenta Morelre 
Mi.ioel Ferreira da Cunha. 
Américo G Salgado Monteiro. 
D. Anna Jasquiua Hubar. 
Honorlo Dias de Alnai ia 
Manoel Rilielro da Cunha. 
José BenedUto do Nascimento Silva. 
Joié Augusto Mareanlas Pereira. 
José Mureira da Costa. 
Manoel da Silva Carneiro. 
Bsnedlcto Marelra da Coita Filho. 
Banodtcto Moreira da Costa. 
BenediCto Alvas Ctrdoto. 
B:aedietu do Nascimento Silva. 
AKOttlnbj Luit de Queiroz. 
Augusto do Sá & C.a 
Antônio Anguito Rtmot. 
Joaquim Antônio üjnçalves Salgado. 
Jote Antônio Gomei Alvarenga. 
João Florcncio da Silva 
Firmino Joaquim Ferreira. 
Francitco Joté Lopat. 
Augusto Vieira Pinto. 
Antônio doi Santot Cetar. 
Pedro Maria da Silva. 
João Curlot. 
D. Joié de Oliveira. 
.Ir.aquno Antônio dos Santos. 
J jão Paulo du Silva. 
Antônio Pinto Madurelra. 
Sebastião Pinto Rabello Pestana. 
Justlno Raymundo. 
Joaquim Vieira Cortês. 
Joté Banedicto da Cruz 
José Birbost. 
José Elias Marques. 
Franciico Moraes Cettr. 
Raphael Leite da Silva. 
Benedicto J^sé de Oivaira Paes. 
José B-nedictodo Santos. 
Francisco Vilela Cortêt. 
Olimpio Meireliet dot Stntot. 
Carolino Gomes Moreira. 

Pinlamonhangaba. U de Mala de 1888 

Arêas 
Completa hoje quarenta e quatro annot de 

Idade o integro magistrado ezm. sr. dr. Miguel 
de Godoy Moreira e Costa, digníssimo juiz de 
direito desta comaiei, a quem tiudamot com 
toda abundância decoração. 

5 de Junho de 1888. 
Um antigo. 

Casa Branca 
O ahaix) attignado, natural Je Cata Branca, 

hoje residente em S Carlot do Pinhal, attesta 
que, achindo-ta muito atacado de boubas ty- 
pbílíticat, que abriram chagas pelos beiços, 
língua e garganta, a ponto de passar a caldo, 
e com at partas baixas em pura chaga, não^po- 
dendo nem andar e já detinimado com os ou- 
tros remédios, começou com o milagroso Licor 
Antipsorico junto com cs pós depuiatívos de 
Mendes e que em 25 dias fiquei perfeitamente 
curado, o que fat publico em beneficio de tanta 
gente que pôde sarar Iò com o u>o destes dois 
verdadeiros depurativos do sangue. 

S. Carlos do Pinhil, 2 de Julho de 1886. 
Josi HtNRiqua u OuvtiRA. 

N. B.—Temos grande sortimento dat pílu- 
las audorifleas de Mendes, que sa pôde chamar 
pílulas da contra conatipaçõ?i, defluxo ou 
bronchites, porqua o curativo é feito em pou - 
cos dias. 

Assim, temos todos os preparados do phar- 
raaceutico Luit Carlos, que já são procurados 
diariamente. Vendem-se na drogaria deJ Cai», 
dido Martios ã^Comp.. e Lebre, Irmão Sc Mel 
Io e na pharmacia de Francisco Eugênio ; em 
Ytú, J. Valente & Comp. ; no Tietê, Olympio 
Penteado. . 4-2 

iianjii u-lUrt d« modo n offenderam oi 
tranduiintea oti m oaaat froutairat ■ (nk 
pean ile lOSOUI) de multa impoaU ta 
morador. 

8. Paulo, 4 da Junho do 1888. 
üfluü»! da Ooinolaçio, Alfredo Au- 

(íimtu de Azevedo ; do Nort», Joaquim 
Leite Ponteado ; do Sul, Olegrario F. Br». 
zili' m^; do Braz, Antônio 0. StoU Bar- 
biarn ; do ãant* Iphigrenia, Virgílio Qou. 
lart Pentetdo. 6—1    alt. 

Em virtude do que dlspOe o art. M do r*S 
lamento qua baixou com o decreto n. 8551 de 8 
de Fevereiro do anno passado, a lespecieris 
geral de hyglane faa publico, pelo prsso de 
sito diss, que o cidadlo Joio da Costa Valia 
lhe dirigiu a seguinte petição, com documentos 
que satisfazem at exigências do art. 86 do ci- 
tado regulamento: 

a Joio da Oosta Valia, residente e estabeleci. 
do com botíca oa Villa do Carmo da Franct 
desta provinde, achando-se habilitado para 
continuar a gerir o teu estabelecimento, como 
prova com o documento junto, concedido pelo 
exm. sr Bsrão de Livrtdio, ptrt podar e sup- 
plicante exercer easa proftsslo na freguetis dss 
Dores do Quachupé, na província de Minas- 
Geraes, respeitosamente requer a v. exc st 
digno transferir a sua licença daquelle fregoa- 
tia para eata villa onda nio existe botica slgu. 
ma, a não tar a sua, como demonstra o decu- 
mento sob n. 2. 

« Sendo da Inteira justiça. E R. M.—Carmo 
da Franca, 4 de Abril de iWI.—Jojo ia Costa 
Valle.ê Sobre uma estampilha de 800 réis. 

Declara que. ai nesse praso nenhum pharmt- 
ceutico formado lhe communlcar ou i Inspec- 
toria de hygiene da província de S. Paulo a re- 
solução de estabelecer pharmacia na citada 
localidade, concederá ao pratico a licença re- 
querida, 

Intpeetorla geral da hyglane, 29 Je Abril de 
1887.—Dr. Pedro Affonso d* Carvalho, secre- 
tsrio. 8— i 
Serviço de DMMg«m na bali» at Sn o 

rio ParaLyba, junto 4 cidade de Pip- 
damouhangaba,   no porto do Jardim. 

Pela repartiçfto de obras p.ubliciia se 
declira que está de novo em concurten- 
cia publica a arremataçto do 8ervlç.> aci- 
ma mencionado. Oi are. concurrentei 
deverão apresentar suas propostos até o 
dia 2 de JulLo próximo futuro, r'e ac- 
cõrdo com o que dispOe o «ditai de 33 de 
Fevereiro findo, publicado no Correto 
Paulistano, 

Oírectoria geral de obras publicas, S. 
Paulo, 2 de Junho de 1888. O sec-etario, 
F. de Salles OV.veira Jnuior, ^ 

SDITAES 

no 
a »nligi punta da ncsoia 

onde esta tendo leito em virtu .'a de 
contr^cto lirmido com Moreira & C.a 

Se aquelle torviço, que uaocusta pcu oa 
província, tem por mouvo iaterestes dest. ur- 
dem, e claro qua não deve ser o cuatracto al- 
iando, pois que os próprios intaressadot de- 
fclaram o affirmam que clie satisfaz as \i>tas 
da administração, preiervaudo as ceáytniaa- 
cias do ctmmercio e lavoura. 

A mudança qua boja ai «sigs, um det i nen- 
to do contracto, não passa de uma que .tá-) ca- 
prichosa, levantada por ülguns amadores, qua 
aateudem que as dístracções e passeies d-v^m 
ter attendldos ae preferencia aoa seriui o rcaes 
interesses das fontes de riqueza publica. 

Esta rtpiatenução é um documento impar- 
tantittlmo, que nao |óia ter manotpretado, 
mtxime attendendo se aos nomes respeitáveis 
que a brmsram. 

Os signatários de dita representação são os 
senhores 

Ign-ci > Marcondes  da Moura Romeiro 
(commenaador.) 

Juaquim Marcondes Homem de Mello. 
João Quirino Ferreira Pdd.gsa (capitão.) 
Joséiue Godoy (capiUo.) 

» aproí 
banda, t ra á velha cigana, moribunda, tinha lavado ao 

pnoral kespeahol Lopes Benee. 
Mae a toa vittt, sebeoa qna boa elnde, de- 

via engana-lo toa duvida. Ãqoella eemdkan- 
Rqne elle encontrava antro a pequena da ve- 

t cínane o eqaella moça qae eetave diante 
delle. não aaistia. 

P—tavi lato o velho o aomlndo leava aob 
a acçlo de orna censmeção extraordiaaria. To- 
do qaaeli lhe havia dii4 a velha Heepesbola 
acedia-lho á idéa a carodo-lhe qae at palavras 
prephetkas seavie de oovo sos seus euvidoe. 

Entretanto, oe saltimbaoeot começavão oe 
aene exereteiee, cea grande satisfação dea 
crianças a de moiias eotras peasoae,para quem 
samelhaeta esprctacale era novidade. 

A jovee cigana apoea-se do barro e feé logo 
cercada vivaatenta solidtada pare começar et 
toas experianciae. Ueicaaente nenhoma pee- 
tm qaeria aar piiineitn aofcrerir  a mio, ae 
exame Ia liacreto da forao'a feiri eir 

Entro aa maças qae devorevão o ir esistive 
éeeefo de conhecer o soo dattsoc. pedia eon- 
ter-te a f irmota Paola Pérard Teia dedo de 
bea voeiale a FMr de Granada ee briecos o o 

ama tarqocza. para 
• MM * 

bailo cavallairo, qua tinha visto pastar por de- 
baixo da janelia- 

A joven cigana psssaitvt diante dat filas 
tpertadas de expectadores e acabando por ter 
ratão da hesitação dat moças, chamavs-at da 
parte a preditls-lhee o futuro, o mesmo ptra 
todas, um futuro feliz. 

Quando chegou perto de Paula, parou de 
repente, chsla de admiração a durante alguns 
instantes ficou como am extasia. 

—Vamos lá, Francisquinha, disse uma mu- 
lher, agora pede qns te digão a tua sina. 

—E' verdade, 4 verdade, ezclamário maltas 
moças, tgota tu princesa Fiaacitqulnht, tgc- 
rata 1 

—Vio te fazer saber, ae serás um dia uma 
grande senhora, acrescentou ama invejosa 
chacoteaado. 

A moça tinha Acede muito vermelha o tre- 
mia da commoção. 

—Abi ahl a   princesa Francitqulohi tem 
adel 
—E' verdade, ella t-m medo. 
—Uo quem e do qae possa oa ter medo f 

replicou ella, encolhendo ot hombrot. 
E ettendanto a mio é cigana terescentou : 
—O qae ma voltar dito, ninguen o ta. 

berá 
—Ah I sim, diste uma velha telteirt, furieet 

per haver longo tempo pregada o véo a Santa 
Caiharina, eatretanto ehi ettá o tea av6, o 
velho Pedro Roogtt, qae approzlme a cabeça 
para ouvir. 

Ao nome de Pedro Raaget, a moca hstpa- 
abola deu um pulo e ee olhos brilhario-ihi. 
Agarrou na mao de Paula o dlsae-lhe : 

—Menma, o tea evft chtma-so Pedro Rea- 
ge»' 

—Chtma-se. 
—R foi solda Io f 
—Hetn r O qae éf pergantea^pprezimaalc 

se o antiga sargeato- 
— E' «ata ■enine, a>8, que ae pergunta ae 

ca entro tempo o senhor f .1 toldada. 
—Certamente, foi toldado, dítte o velho. 
A cigana linhi- se voltado pare elle • con 

teapiava-a com uai expressão indefinivel. 

Prohiblçjlt» «obre buaon-pén ele. 
nttet uolteai de «atulo Antônio, 

», Ja&o e H. Pedro 

Para cumprimento do que prescreva a 
postura miitncipal,abaixo transcrevemos 
os arta. 239, 240,241 e 242, do cod. de 
postartsa de 31 de Maio de l»7õ, atím át 
nao alienarem ignorância. 

Art. 239. E' prohibido  durem te tiros 
de requeira ou qualquer  arma  de fogo 
dentro da cidade e 8U»s povosções. O in 
fractor scffrerà a muita de  101ÜÜ0. 

Art. 210. SíO proiaibidas as fogueiras 
em qualquer dia do auno nas ruas da ca- 
pital. Nos arrabaldes ellas ser& > permit- 
tidas, nas noites de Santo Antônio, S, 
Jo&o e S. Pedro, uuuca porém em ruas 
estreitas. O inf actor soffrerá a multa de 
51000. 

Art. 241. tíãj inteiramente prohib.- 
doa na capital, e suas povoaçOes oi bus- 
cai és. 0 infractor incorrei à na multa de 
80|ü0) e oito dias de pristo. 

Art. 242. Os fogos de artificio, como 
piòtolSoí, craveiros, rodlnhas, balões e 
ontros quaesquer,   nio ser&o  lançados 

O dr. Igaacio   José de Oliveira An uda, 
juiz de orph&os desta imperial cidade 
de S. Paulo, e seu termo, etc. 
Faço   saber   aos que o presente edital 

com   prazo   de sessenta dias virem, que 
por este jnizo e cartório do eserivto que 
este subscreve se promovem   os   termos 
de um inveutario dos bens deixados por 
Carolina   Justina   de M*llo • que falle- 
ceu fem   testamento  e herdeiros conhe- 
cidos; | elo pmente chamo ar s herdeiros 
da mesma finada  a comparecerem neste 
juizo dentro do alludido prazo de sessen- 
ta dias a contar da pre:ente data 

E para que chegue ao conhecimento 
de todi.s utbndei expedir o presente qie 
será affixado uo lugar do costume e pu- 
b içado por tr«s veze-i com intervallo de 
dez dias. 

üado e passado nesta imperial cidaíe 
do S. Paulo, aos 2 de Junho de 1888. Eu 
Oiuiz l'rado de Azamb' ja, e.-crivao da 
orphãos o mibscrevi. 

Ignacio José dê Oliveira Arruda. 
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Theaourarte de Faaemd* 
De ordem do illm. ar. inspector da 

thesotiraria de fazenda desta província se 
taz publico que a junta de fazendu, em 
sua sessio de 19 do mes próximo findo, 
julgou, á revelia dos interessados, toma- 
das definitivamente aa contas do cx col- 
l*ctor de Batataes, Antenor Caliuerio 
Nestor dos Santos, e reconhecido elle al- 
cançado na quantia de 8061187 ; pelo 
que se fazem, por meio deste, as neces- 
s>sriaa intimaçOea a elle e aos herdeiros 
do MI fiador, o finado Joaquim Calirce- 
rio Nestor dos Santos, sendo mareado o 
prazo de30diaii|para o recolhimento do al- 
Mif.e leferido de 8961187 e mais os ju- 

ros que acerescerem, sob pena de cobran- 
ça executiva. 

Thesonraria  de -faienda da prov ucia 
de S. Psulo, em 3 de Jnnho de 188R. 

O encarregado do expediente, 
Thomaz Pedreira de Cerqutira. 
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dedo, fei á Hapenha r 
— Etacumcaia 
—E estava aa tomada do Troe*déro » 
— Meu Dsut f tia, estava lá. 
—Raearta-a« de aa* pequena, qae ae eho- 

ma»» Igoes 1 
—Ore to mo recorde (.-. Mas espere, quanto 

sais aveia, mais e:bo quo a menina é o tea 

—Ignet Ramaa era minha mãi. 
—boa mãi 1 Devia-o ttr adivinhado. E o qua 

fei feito do sua mãi r 
—Morreu. 
—Pobre menina I 
—Minha mal, fallau-m< muitas vetes do se- 

nhor, o fallando-me do senhíir, do nua havia 
fdto per cila, cnsinuu a><i a a.u-ra Fr-oçaa 
os fraocatas. Na uo.s» famni-, senhor, ha a re- 
ligião da lembrança. Se hoje, me recordei do 
seu nome á porque sempre elle tem estada nas 
minbss preces. 

—Ah I a taahora é ume excellente moça I 
—Minha mãi contrahiu para com o senhor, 

uma olvida de reconhecimento, qua a sua filha 
saia felis, da psgar nm dia. Sou epeaaa uma 
pobre cigina, mas se nm dia o senhor ou al- 
Siiem dos seus tiver precisão de Mercedes, a 

lha de Ignet Ramon. mesmo que esteja no fim 
do mundo correrei para pôr ao seu serviço toda 
a minha dedicação. 

Depcis daquellaa pilavraa. enquanto o ve- 
lho limpava ca olhos, mi Ihados de lagrimas, a 
moça bcspaahola beijou Paula, axammou o lo- 
tei lor de soa mão e duraate alguns momentos 
fellou-lhe baixioho ao ouvido. Em seguida, 
ten-lo leito nm comprimento gracioso ao ex- 
sargento, dlspdt-s* a continuar a representar o 
sen papel do adi«ianad«ira. 

Do repente, o teu olhar cabia tebra aa alto 
o bailo r.pagio, de viote a cinco annot que, 
ea cootempleçio, diante da nota de Pedro 
Roagai, devereve-e com os olhos. Estava moi- 
ta pailido o tinha aovimentoa fetris, s sua 
pbyaioaomia agitada exprimia, ao mesmo tei 
po, admiração, triaieta a todoa os erdorea de 
uma paixão violenta a indomável 

Pela maneire, parque elle olhava psraa 
feraosa Paul», > cigana adivinhou (aellmcuta, 
o amor que elle linha ao oração a as ancieda- 
des. qae lhe atormeatavam a alma. 

Mercedea ia passar para diante, mas o moço 
deteto-a do repente pela braço. 

—O qna ae quer T pernotea a cigana, aa 
taaio torp-endi ia. mas nio assostarfa. 

—Acabou de Miar baixinha á formita Pau- 
la, qt-aéqae lhe diaierOhl di^a m'o, tenho 
precisão do saber 

E-mq ;ant'f<l fa, m«'tia una aoede de 
vio e frajcea na mão de Mercadas. 

—Nã J seahor, nto, rosnooOjo alie, gaerda o 
seuoaro; oâa pssaossritfaier a ioa curiosi- 
dade: o qae aa diste éqaslla faim.aa m>çté 
um setredo. qae ma aio d parm fida reveiar. 

—Peço-lhe. . 
—Nã» imiete senhor, è inatii. Terce a rece- 

ber a SM atieda «s -wto 

—.Não, deí-lh'8, pertence-lhe, 
—O tanhor é generoso... Pou seja, aceito a 

sns dádiva. Agoradé-maa sua mão osquarda. 
—Para qae f 
—Verá. 
—Nio errio em feiticeiras. 
-Que importa T Dê ma sempre a sua mão. 
—.Visto que o deseja, aqui está. 
Mercedes examinou com attenção as linhas 

da mão e disto : 
—O senhor é bom, tem nm graado coração, 

tem sentimentos elevadaa, è serviçal, sempre 
prompto a obseqalsr e dedicado aquella a 
quem ama Infcllsmcnte, como acontece, mui- 
tas vasas, o seahor nio é recomponsado, se- 
gundo os seus merecimentos o o sen dsstao 
nio será o que devia tar. O senhor tmt a for- 
mosa Paula. 

—Sim, amo-s, amo- a a morrer po • alia I 
—E' uma grande paixão ; ji tentou cuiar-ta 

delia? 
—Já, mit não pude. 
—A moça sabe que o tanhor a ama r 
—Já lh'o disse. 
—E o que lhe retpoaden elle I 
—Os seus bailes olhos Asáram-ao aa mia e 

sorrio cem tristeza. 
—E depois r 
—Na Ia mais. 
-Nana lhe disse 1 
—Nada. Ab I ao a senhora pudaaae foter-ma 

amar I 
—Datejava-o bam, pelo seahor, o per elle. 

mee nio pesaao o phlltrode emer. 
—Amar-sae-be alia nm dia r 
—Talvos. 
-Então, posso ler nperancaa f 
—Nanca sodavadosaepeiar. latpire-ta de aoa 

coração, afia de faier foodir o gol* do toa... 
—Ah I por ella fera todo nesta mando. Par 

dia daria a minha vida Co m alegra. 
—Eieahioqaa épr.dao  (eur-lhe 

hender, fatar-lno sentir. 
—Farei a daligancia. Obrigado. 

Naqaelta occeasão, Paula agarrou ao braça de 
Pedm Reugat e leveu-^, iMtendo: 

—Venha avô. vsae-nes eabere. 
Pateeraa diante do acço apeiaoaedo, qae os 

toa cea raaparto ; daaisva bem d»- 
palavra d atoça. o pobre ttaide. aea 

Paula oio poron e, pelo contrario, apreasoa o 
isso aaraareado : 
—COOM eU e ao aaa I Pobre rapes I 

—Disse-me que ea nio tinha nascido para ea 
trabalhos do campo. 

—Isto com toda a certeza I 
—Que ae casaria cedo o que teria sd jradt 

por meu marido. 
—Muito bea. 
—Que nio casaria cem na camponês. 
—Esta visto, foi o qua eu sempre disse I 
-Finalmente, que veria réalisar-aa todos et 

maus sonhos. 
—Emfim. serás rica, felis o wporam-te sitos 

destinos. A velha eigsae do Troeodéro assim o 
predisse. 

v 
 ,.»L !>ma'W— 

Mcaosanttov.  sie^edoo 

O apaixonado da formosa Ptnla Mrard ckt« 
mava-se Diegi Danlsot.     .   ,   . 

Como elle próprio dUs, amava s ro»çss 
n orrer per dia. Peta elle ata havia aaaie Pau- 
la neste mundo, nio via aenio ella, nio pensava 
S("ionalla. 

Multai moças de Ssint-Aaaad o dea cerca- 
oi a procuravam attrabir a aneaçãode DKga 
co a galanterias o delícedesss e sen respeite, 
mas elle nio percebia nada $ deadenbava as 
m.is bellaa a aa mais ricaa. coae Paula o des- 
denhava a elle. bea coaao todot oe oatroe n- 
pezw qna eoflrita o eocaaio de eoa belless s 
ds^aasagreçea. 

Apfiaãpto. ceiaoscenMceaaiissvests.es 
si da, quando se eaeoatraaqatdwdeens diss. 
Diana a Paala tinhaa trovada ralaçón de 
amizade. MaU tarde, qoaadaa sse«e fesdesse» 
seis anaee, a aedssde de Dfefs taraoa-ee 
amoreeteaeaer,cbei«dedeliea2sna. de dedi- 
caçia, de sbaegtçie, de respeito o da sdesirs- 
ç^.MleieSnMW ale pertlhedo. Irritado 
cea s rasrve a com a fritas daqosHs qae era 
alvo delia, nio terdM a • 

aaa palxie éesesadaie 
9s tSSSmm do Pss 
nas; «aba 

Dioge, aaa ara 
nade. 

Tiabaeaea 
Danlsot. na cni 
B.ado a roolisai -te. 

—Oqaa é qaa te disse a cigana f perguatoa 
Pcàro Roaget a nata, qasado sahiraa 4o meio 

fOMtaas) 



vv/nniuO PAULISTANO-6 da Junho é» 

itlo, i à» Junho 

ronita quo D. Ju»r«« Gtlncun. pr«t'dniU dl 
.mibllc* Argenitm viilttrá • UIBíUI imp«- ■ upubllc* 

• Prineeia Regeate retribuirá 

(ai convocado o parUmcato ptrt aov* r«u- 
jia ordinária, conformo determina a conitl- 

Iwiçlo. _ 

síocandidatai do partida liberal,d viga da 
iJmudo paio 11° diitrieto da Bahia, ot na. 
| Iffda» Splnola a Ruy Barboia. 

Sais MageitaJo» Imperíaat, o princlpa O1 

1 pidro. • comitiva taguiram para Ai«-le«-baini 
k0|iüenianhS 

Falloceu a marqueza de Quixeramobim. 

ijíâíidi!1'' "nC8d,ril,0 Pr',l5<» • **»* '•'     ■a.ufM barata. 
InipectorUGaral d« Hyglaoe, 21 da Maio d. iJc) ^P^* lort ^ 

-Dupuaito à rua 

1888 
lano 

-Dr, Ptira Afamo dl Carvalha,  taera- 
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O doutor Luu Cândido Ia Rocha )uu municipal 
aatta vllla da Jabotlcabal e aau terão na for- 
ma da lal ate. etc 
PM* «ahar ao» que o praiaata adiul viram 

ou d «lie noticia tlvaram qu«taada-ma dona 
Anna Eamacla d'Arrudaaoutrot raquaridodl- 
viaao judicial da faianda om cummum denomi- 
nado Cachoeira ou Fa^ini* ioi Pinto», illi 
n ate ter mu, dougnei o dia 28 d» i unho do Cu> - i 

Madle*  I oaauacua^í;   ..—Ur. Le., 
P>'lJoUauua,<^uaultiiiidiui LOál ri li urna 
da  uiaiiiiÁ, Rliumadoa a qualquer hüra, 
na Ürupana Cnutral flomuDpathioa, Lar- 
K» d<i 3. Ueotu u. £6. 

PaSpEDS B 5M A.<iv<M(a<to>— u 
Ia Carvalbu, idvoKidu 

dr. 
Freira ij LarviiBu, advogado com oa ira  eoo 
aalbelrj   DutrUi de Axerudb s dr. Joio Montai 

, na I* i v- >i» vi*.a, • roa da B. Bentr n. M 

m* ..mo  para-aprimaira audiência a.p^i.l |p,^^ * ^""^ "*" ^^^ *** ** 
da divtilo; ordenando que para tal mdlencia ia' •—■»« 
âxenom aa aoceitariai citaçSaa aoa loioraiaa- j 
doa a notldcafóea da te.tamunbai e mal. pea.oa. " Jff^-**""1»? ^W 
aaeolbldaa para o trabalho da «noJiçK. E« «"i?^^» 1.0.feM"n>«'arâ»» 
cumprimanto deito daipacho a atuadando ao'"^ *.r"4,u.Bo»-v,»u».1

18»} tarde na caia da 
Aroueha n. 80, qua ma requerarai. i oa maimo * mores qua alU' 

Ii.m  a dtmculd^da  lanão impo.aibllldada ida , 
aiorem citar pauoilmante todo. o. interoiia-      MIOI«SCI«MI tio »' 

doa—uu a    um,—vlito   loram allat muitoi,  tf<u->J«R01(X).— O dr 
MlolastlaMi tio palto « ao ooem 

min iei patiir o preients edital que 10b pra-  aou  »eu 

Praça 
JUÍZO DE ORPHAOS 

gio terá affliado na porta da igraja Matris daa. 
ta vllla a publicado pola impronia da capital até 
o dia da audiancia, pela qual cito, chamo a re- 

J queiro a todoi que tiverem Intetoiie* oa fazen- 
| da dividenda, |á como  condominoa, \i como 
; confrontanta», a viram áa 10 horaa da manhS 

!í do dia acima doiignado aitiilir a audiência, as. 
bibir aeu. titulo, a raquerar c qua entenderem 
ajbam de .em direitos, acb pena de revelia ; 
davando dita primeira audiência te cffectuar no 
paço da câmara municipal dana vida d'unda 
tramportar-ts-a o iuito para o lugar em qua 
dava ter começo a diliaencia de madiçio. Jabo- 
tlcabal 7 do Maio da 1888. Eu Joio EvaogaliiU 

CõmpãrmlãSOíyãTtt 
A.ai*emblò» «arai axCraordl» 

nnrla 
Da oídam da dlrcctorle alo convidado* o 

.ti. acclonlilaa daaia companhia,  para una 
, raunilo em ai.ambléa gorai extraordinária, qua 

terá lugar no dia 10 da Junho proiimo aa 11 
horaa da oianhi. 

,    A raunlio um por ttm a reforma de eat. tutoa 
1 para augmento da capital o Ió aerá eonatituida 
quando   compareçam    accioniatap  repreten- 
tando doia ter(oi, paio menoi, do capital da 
companhia. 

Ficam auipenaaa aa treniferendai da acçãaa 
aua   roaidencla.   no Urgo da;»«*o dia da raunilo annuoclada. 

i    Eicriptono contrai da Companhia Mogjrana 
em Campina», 33 da Maio da 1888.—O aocro- 

..                                ttrio, Joaquim Correi liiat. 8—4 Marroí   Arrudamu> ;   „•'-     »   — 
cooaultorio e residcucia para o largo ^ ..-..■,IM 

O bacharel Afrodi.io Vidigal pôde aar pro 
em aau eacrip- 

de tuenbl, 0 do ) 

No dia20 do correuta mez, k* ouza Uo-, Homem eacrlváo o eacrevl, com uma eatampi 
riida inauhâ, tora lugar, na travessa lhadoduzenioi rdlt inutillaada.—Luif Candf- 
J» Sé n- 'i, a praça da cana térrea sita â dOjdaRoeha. 80-1 
mada rtloria u. 76,av»li«da por 3:0001,1   Inapeoton» de Uygtane da 
.deumreloçioamerUauoporlBlOOO.     j   D^S^ÍX*"^ .liaíSí^Ôlivair. 

3, Paulo, Z de Junho de UHW. j Arruda, inapoctor do hygieno deita província, 
O eioriTü') de orpb&oa,        > faço publico que—etiando encarragadoi da fii* 

10 2 Felinlo de Oliveira,    laaliiaçãobygienlcxda capital, no primeiro dis- 
„ . surSTVS   ]Uieui especialmente o dr. Antônio Benodicto 

Em   cumprimento   ao art. oV ^ 1* do Marque. Caminho o no aegunJo etpecialmtnte 
toiifeo de postura» municipAOP, fui aprn- odr. Ne.tor Freira da Carvalho:—todaa «a quei- 
hendida  vaarando na  rua Duuue de Cà-, «»• •?b7 aontagio.,deiinfeeçâe», Mtaa de ai- 

• . k«. k iu. i Mio, do Hmpt»»   publica ou tobre quaeaquer      » „ .„ ^,., ,,. 
lias ura» caor» oaia. Ueregramaoto» bygienicoa ou raái sihalaçõe» mMm0 auiatl^ a noito, 

Chamo a quem julga -ae com direito a era caiai,quintaei, ruaaeprtçaa, azgottoi, la- ,oriorda província 
vir pagar » multae maiedespesa», yiatojtrina*etc. ate, devemaerdirigidaa meamover- ■■     ■    ■• 
aiiô findo o p'»«o de 48 horas aerà a mea- balmeito, ou por eicripto, dentro do primalro 
Bi»po"t»«-   kM^ «íirWiV.V «.,*! ^t^Mrictoaom.mbrodo hygiene. dr. Cantloho, 

Si n. li, onda attuiido a chumadei a qual' 
quer hora e áé coniulus  lai 7 ia t) da manhl 
« de 1 ii 3 da urae. 

Ohemadoa pelo teleiione n. 41  
Ollnioã   madloo-olrursioa a 

departoa do dr. J. i*. Al vim.—Ec 
peclalidadaa : lyphilla o molattlaa docraançaa. 
Realdencia—rua do Conielheire Chriapiniano 
n. 38 Coaaulta* dai ^ á» tf. 

Coniultorio—rua dj S. Bento, 78. 
Con.ultai daa 13 1* 3 da Urde. 
Chamado* a qualquer hora. 
Talaphona n. 346.  
.Idvaeaelau—«O advogado i^orflrio A 

Pigueiri» d'Aguiar, tem eeu eacriptorio à 
tru-díwh d» Hú n. 3. Utí.iideuúia rua EpU- 
gopal, 10. 

■Ir. Margarida, medico, tem o 
seu consultório e residência á rua do Ge- 
neral Oí-iriu n. 58, onde attende a cha^ 
medos a qualquer hora, e dà consultas 
das 9 i» II da manhft. 

5^ hasta publica, a qual terá .e|;ie(ltro áo,e$vnáo M m;mbro Je bygienadr 
lugar uo dia 4 do corrente, as 12 horas; Nattor d« Carvalho ; devenae. no tato de não 
da dia, nas portas do paço da Câmara,aarem attendida* a* queixa*, aerem então leva- 
mniiicinal ídaadirectamoataaodr. ini^octorde hygiano. 

S- P*Ui9ird?/UShad «.!.••    • (lo,3ldoM.lo<ral888. 
O fiscal de Santa Bphigeuis,      J O secretario, 

Virgilio (ioulart PenUade.       ^ 13—8 FranciteoCarlos Auguito de Andrade. 

Or. Kallaardoaavall&etro 
Medico. Retido no Largo do Palácio a. 4. 
Chamado* por   eicripto   a qualquer hora, 

bem como para o in- 

GonaulUa da* 8 Ia » e da» 2 áa i. 
Dr. Macedo l8oare», medico ex 

interno da  clinica   do professor Torres 
Homem e da casa de sadde dos drs. Cai 
ta Preta, Uarinho e Werueck. 

Consultório, Largo do Palácio u. 7, do 
meio dia as 3 hor»». 

Residência rua de S. Joio n. 18. 

A 
ImpressÕnHile um Perfil 

00 
Autópsia de Camillo Castello Baraco 

■ A  UTTUATUIA 
Madaraa mm Caea da artoakrtoM 

PREÇO, «1600 
Para cs ex-assignontes do Thabor, 31000 

Bm porodo 
20 '/, DE ABATIMENTO 

6-8 

ÃGÜA GALVANIGA 
Para pratear qualquer objecto de ma- 

tai e renovar o plaqutt. Encarrega-se do 
trabalho de concertar. Vende se acsfraa- 
eos.    Uua de S. José, 94. 0—B 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquetes • vapor 
DB 

S0UTHAMPT0N 
O paquete a vapor 

0«a«ellta   Mualelual da Capital. O doutor   Ignacio  Jead do  Oliveira Arruda, 
{uis de orphio* deata imperial cidade de S. 

Da ordem deste conselho faço publico, 
para conhecimeuto de todos os professo- 
res do município, que os mappas, de que 
trata o art. 11*2 $ 15 do regulamento de 
2Í de Agosto do anno passado, seiüo 
apresentados aos membros do lesptciivo 
conselho, (na classificação de suas zonas) 
até o dia 6 de cada mel, e na falta fica- 
r&o sujeitos à pena que lues impOe o $ 
20 do art. 173 do eitado regulamento. 

HecreUria do conselho municipal da 
capital em I de Junho de 1888. 

José G. da Costa, 
2—2 Seerttariu interino.     Jmero aetenu e iei*; 

«aoratarla do oovarno        «r81 conto* do rdi* 
De ordem do *. ase. o ir. dr. presidenta da 

província, raproduso o edital pondo a concuiao 
o oficio deeacriíão de orphãoa o auionta* do 
termo da S Manoel d» Paraiao. 

O cidadão J0S0 Fernaode» de Araújo L«ite, 
juli municipal primeiro auppienie em pleno 
•lercieloneata villa de São Manoel do Paraiao 
e seu termo et cetera. 

Kas aabor ao* qua a presente edital viram. 

Paulo, teu termo etc. etc. 
Faço laber aoa que o presente edital de pra- ! 

ca, com o praiu de vinte dia* e a* trea praça. . 
do eatylo, virem que, dispensados os pregões, ] 
o porteiro do* auditoria*, Joié Sebastião Porei- { 
ra, ou quem «uaa vese* fiser, trará i publica 
praça de venda o arrematação, i quem mais '■ 
dér o maior lanço offorecer em o dia vinte de 
Junho, quarta feira, á* onse hora* da manhã, | 
em a porta da caaa de minha residência, alta á • 
travessa da Sé numero dou*, os seguintes ben* i 
pertencente* ao interdicto Jacob Asser, á saber: 

MNMaos 

Esperado de Soulhan. pton e escalas no 
dia 1 de Junho. 

Sahirà depois da indispensável demo- 
ra para 

Mentevldéo a 
BaeaasAyraa 

Todos este* vaporea «Io illuminado* a lus 
alectrica. 

N. B.—Na agencie tomam se seguros 
sobre as mercadorias embarcados por 
estes Y» pores 

Para passageiros, carga e mais informaçSa* 
com o* agante* 

Holworthy.Ellis & Comp. 
•IJJLI»B  «AWTO ANTÔNIO, 40 

•     SiliVTOS 

Dr. Benevides Carreira 

ADVOGADO 
Baorlptarla a renlden 

ola d rua 
do Prluclpe u. 18 

Rua General Ozorio, 36 
S. Paulo 

Papissier Déeorateur dePariz 
Becem chegado, com álbuns de alta 

novidade,  eflferece-se  par» decorar mo 
veis e estufai os.   Encarrega-se de todos 
os pertences de eu» arte. 6—t 

Di.igir-teâruadeS. Jotó 94 

TlieatroS.Jasé 
OBANDEOOMPANHIA 

DB 
pwA>coiiicA ■ armmmwâ 

DO 

Thoatro SaifAiia da Corte 

EiPREZA HELLER 

AVISO 

falra 
■I " 

paahla da partir 
eapllal aa praxlva «amia- 
8,   v8a lar laçar as lr«« 

mimfttm. 

Louça quebrada 
Colla universal, serve par» grudar 

qualquer obiecto quebrado, taes como 
mármore, vidro,porcellana, crystal. 

Encarrf ga-se do concerto de qualquer 
objecto de arte e phantasia, por mais di 
fflcil que se'a. Rua de 8. Joeé, 94.  6 6 

1 RAIZ 

1    Uma caaa térrea com trei (anellaa de frente 
leuma pequem araa, sita 1 rua da Gloria nu- 

-   avaliada pela quantia dn 

MÓVEL 

Um relógio americano, avaliado pela quantia 
de cinco mil rdia 

E para qua chegue ao conhecimento de iodo*. 
mandei eipedir o presente e mais dous de igual 
thêar. que serão affizados no* lugare* do cos- 
tume o publicado pela imprensa. 

.,..■,      ... i„  i    Dado o pataado n'esta  imperial cidade de S. ,ue tendo aidodoeUradonullo o concurso aber-, m ^ ^^ ^ ^ __Eu , g   Fa_ 
toparasar provido »0»ci'de •»cr'Y*». de"-  llnio  Tou inho da   Oliveira, escrivão deor phaos o  ausente*  desta termo, otficio este,! 
creado  par ecto   do escallentluime governo' 
provincial, om data do 7 da Julho da anno pat-, 
sado, por esse motivo acha-se o mesmo omeio 
para  a serventia vitalícia d* escrivão de or- 
phãoa e aiuenUs doate termo, novamente om 
concurso. .  

Autoulo da õUlva frAdo (ai* 
•tente) e d. MCarla Oatbarlnada 
Ooata Prado oonvldam sieus 
parentes e amlgoa para aaalatl 
vem A mlaaa do 30» dia» polo 
paaaamanco do ar. OONDE1 DO 
JPAnNAHYBAi a q,ual aor A re, 
ssuda no dia O do corrente, na 
egreja dos»ancoit.nconlo» às 8 
1/9 da tnanhã. 2—4 

De ordem do meritissimo dr. juiz   de 
pai da freguesi» de  Santa Ephigenia, 
faço publico que haverá duas audiências 
deste juixo, às quartas e sabbados, às 11 
horas do dia, em  » casa  de residência 
do  mesmo jóia, à rua d»   Concoiçio 
II,47. fc.» - «.*,*.-,•,..- -w .«-.- Mu.. ^u^.u.-^.. »...... 

Qan*> Pnkivani^ 1 <1<i Jnnhn IIH 1388.'cldada onda nio ha pharmacootico legalmente 
^^???Íg»^ldrJ^i0i  r^    habilitado.,, .d «late a pharmaci. d5 pratico —O escrivào, Rieartlo Ferreira da 
E de conformidatie com 

Costa. 

ohãos subscrevi. 
3—3 Ignacio José de Olivera Arruda 

Em virtude da que dispõe o art. 66 do regula- 
mento que baix m com o decreto n. 9551 de 
3 da Fevereiro de 1886, a laspectoria Geral 
de HygUma fai publico, pelo praso do oito dia*, 
qua o cidadão Tr.jano Dia* Lousada, por *au 
procurador, Américo de M. Marcondes de An- 
drade, lhe dirigiu a seguinte petição, com do- 
cumento* que satisfazem as eaigencla* do art. 
65 do citado regulamenta : 

• Dis Trajana Ola* Lousada, cidadão brasi- 
leira, residenta na cidadã de Lorona, província 
do São Paulo, que, sendo do necessidade publi- 
ca a existência de isaia uma pharmaeia na dita 

t 
JUNOIAHY 

Kexa-se, á 6 do corronta pela* U hora*, unia 
missa de U0* dia, com libera'me emaufragio 
d'..!ma do noaw conterrâneo, o Oonda do 
f>araabyba. 

Jundiaby 1» ue Junho de 1388. 

t 
Francisco Soares Romeu, quer o snpplicante 
haver licença para censcrv.r aberta a aua phar- 
maeia, em viata das su<s habilitações pessoaes 

JUISOIAHV 
o an. 1« do decreto 

n atttdo 14 de Julho de 18K7, convido aos,macia,em vista das*u<s habilitaçõespeasoaes ^  Câmara  Municipal   mandando celebrar 
protendonta* ao referido ofhzto a aprasanu- a outros rcquislio* provados pelo* documento* uu)a mi»*a em auffragto da alma do seu bane 
rem a aeu iuiso, no praso da 80 dias, sena rs-i juntos; e para esse fim pada quav. ex. se  iig- merito conurranao o Oonda do Psuma. 
querimantos, o* aniaa *arIo daudo* a assigna- i no conceder- lhe a licença pedida —E. R. M.— uyba» no dia 6 do corrente, 30» dia do *»a 
doa, na fôrma doart. 164 do decreto de 28 de]Rio.33 da Abril da 1888—Por procuração,— pasaamonto,  ás 9 hora* da  manhã,  convida 
Abril de 1885, juntando oa documentos yu»' Américo de M. Marcondes de Andrade.» sobre ao> parente* o amigo* do finado o bom auim 
provam a* condições oxigidas pelo rasamo do-. uma astampilha de 200 rdt*. a todo* o* seus conterrâneos para *s*a acto do 
creto   qua tio os sasuinUs: art. 310 S  1* : 1    K daclsra que, ai n<*su pr.-xo nenhum phar- ttUgiio o caridade; antecipando daaio já. oa 
Autodaaxaaa da safficiaacia, S 2*: Certidão} maceutico fornado lha oommanicar ou S Ina- seus agradecimentos. 
dooxamo de Uagna portuguesa e arithmetks pectorU de Hygiane da província do S. Panlo, —M—i 
até a thaoria das proporçóss (decreto n. 8276 do a resolução de asisbalccer pharmaeia na citada 
lâdeOutnbro de 1881, art.  11). $3*:  Folhai loc. lidada concederá ao pratico a licença reque- .JL 
corrida ; S 4* Certidão do idade; S *> Atteau-! ri ia. 1 
do módico  do caDaddade ohvaica ; $ 6o Certi-1    Inspectoria Girai de Hygiane. 16 de Maio do A 
dãtToo M*O da\«r menor da 30 anno* o do; im.-Dr.   Pedro Affonso de Carvalho, a^cra- 
ter sadsMto a obrigado da M n 2656 de 26 da teria. 8-4 
Setembro de 1874; $7* Procuração especial, 

Tem por procurador ; S 8», e mala do- aareqnareri . 
cumento* ano foram eenvaniontss para a pro- 
va da eapsddada profissional; decretos n. 817 
daaOdaAgaet» deiaõl. art 14; n. 6881 de 
Fevereiro do It^ert. 133 o 0.8276 da 16 do 
Oatabro dr-uil. Mt. 13 

Oonda do *»amatay  a 

Eaeala  Nen 
CONCURSO 

Oe ordem do exm. revm. sr.  couego 
„. .. .„ — ,„ ^, llauoel Viceata d» Silva, direetor da Es- 
Os doeumentoe.) cola Normal, segando   resolução do go- 
'-   deverão ssr-; ...... 

Advc g» em 1' e 2* ins- 
tâncias e bem asaim peran- 
te o jury : encsnega-se de 
t< do e quelqua.* ufgocio de 
pendente de sua prt fiesno e 
acceita chamados para fora 
desta c«p.t 1.        50—1 

«atft 

E. Gaullot 
Professor de franeez, litteratura etc. 

Com diploma de grau superior da aca- 
demia, habilitay&o pedagógica da Sor- 
bonn», antigo alumno da Escola Normai 
de Paris. 

Discípulo de Worms e de Sylvain do 
Theatro Prancez. 

Par» adiçSo, articulação e pronuncia; 
incumbido de cursos u» Associação Po- 
lytechnics. 

Mene&o honrosa. 
Este professor achando-se em licença 

regular, recommenda se às fsmilios e as 
pessoas que quiserem aprender.a lin 
gua francesa como se ensina a se falia 
em Paris ; lecciona igualmente, Mathe- 

Oeograph;a,   Historia e Litte- maticns, 
ratur». 

COLLEfilO NORMAL 
(Educação o Instrueção primaria a secunda* 

íris para meninas.) 
}    Mudou-sa esta collegio da  Rua da Esução 
pata a Rua do Arouchs n. 28 v 10—8 1 d. a. 1 d n. 

WHbi 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

Entrado no fim 
10 de Junho para 

do mtz, sshiià uo dis 

Antuérpia» 
a ' 

com escalas pelo 
Ria da Jaaalra 

a Bahia 
Estes vapore» conduzem medico e erea- 

d» e tem magniSca» accommodaçOes 
para passageiros   de primeira e terceira 
oUiwqi. 

Para pa$sagea«, fretes e mais infor- 
mações trata-se com os agentes 

ZERRENNER  BÜLOW A COiP. 
RUA DE JOSB' RICARDO,'I 

«AHíI-Oí* 

81-RIJA DFa S. BENTO-81 

Drs 0. Philadelpho 
Me4le« a • 

isau, davida 
achado art. " 
«edal»! 

OTbexouro Provincial do S. Panlo manda 
calebrer uma missa em   suffragio  os alma do, 
dutineto paulista. Conde do  Parnahyba,  na j 
Igreja da Santa Thercsa, ás 9 hora* da manhã i 
do OU S do corrente, 3Ue dia do aeu precoco; 
paaaamento, a, pare assistir a Mae acto de re- ^r^Zr-J^-a' 114, 2 o das 4 às 8 
liolio, convida aoa parentes, amigas a admire- Vist» n. O/, aas II as / e oas « as o 
deres do mesmo finsdo, pelo que desde já se- 24—17 3 p. e. 
udpe es sons sgradoetmanto*. *-> 

Especialista em moléstias de enanças 
Residência e consultório  rua d» Boa 

S. Paulo Raílway Company 
Para (conhecimento dos interessados 

fuço publico que do l* de Junho próximo 
faturo em deante, entrai à em vigor nes- 
ta estrada de ferro, a nova tabeliã de fre 
tes de passageiros entre todas as esta- 
ções desta linha ; e bem a^si m as de ba- 
gagens, encommendas e mercadorias de 
e para a estaçio de Santos. 

O novo regulamento e tarifas, em to< 
das as suas partes terá ezecuçio lego que 
todas as estradas de ferro desta provín- 
cia, ligadas por trafego mutuo, estejam 
com suas novas tarifas, etc., impressas 

S. Paulo, 22 de Maio de 1888- 
WüliamSpeers, 

10—4 Superintendente. 

Moinho para fubá 
Vende-*o um, pe falto, bem construído, cea> 

pedra* sçorlana* ; moe 40 alquelrea por dia , 
vdr o tratar na Serraria Santo Antônio, largo 
doRiachutlo n. 14. 6-4 

Terça-feira, 5 de Junho 
Ante-penultimo espectaculo 

Com » opera cômica em 8 actos de E. 
Leterrier e A. Vanloo, »e'jmmodada à 
scen» braxileira pelo dr. Moreira Sam- 
paio, musica original do festejado maes- 
tro brasileiro dr. Abdon Milanes 

A Dama de Espadas 
Paraosueana 

0 bario de Voi au-Vent, sr. Atéas. 
Catavento, sr. Guilherme. 
Agenor de 1» Cerisaie, sr. Polle; o. 
Alfenim, sr. Peixoto. 
O Duque de ia Cerisaie, sr. Lisboa. 
Paes» o pó, sr. Leonardo. 
Simplicio, sr. Mesquita. 
O pimpfto, sr. Villar. 
Sc ta e as, sr. Nino. 
Benedicto, sr. Nasareth. 
Um oficial, sr. Sarros. 
O tabelliSo, sr. Sarros. 
Um criado, sr. Martins. 
Manoela, MUe. Ros» Villiot. 
Lucinda, D. Herminia. 
Flora, D. Aliverti. 
Magdalena, D. Eufrazia. 
Mathnrin», D. Luiza. 
Joanna, D. Mathilde. 
Estella, D. Athayde. 

Fidalgos, balguexes, vadios, ladrOes, 
bohemios, bohemias, damas, paieates, 
psgens, soldados do duque, etc. 

A scena em Pariz no reina- 
do de Carlos IX. 

OcaerlpçAa da aeanarla 

1* neto—A' margem do .Sen», abaixa 
d» Pont au change. Soen»jle maravilho- 
so effeito, pintada pelo distincto sceno- 
grspho Carrancini. 

2* acto—O   parque  do palácio do du-, 
que, pintura também de Carrancini. 

3* acto—Uma enc.uziihada no parque 
dos Milagres ; nesta scen» Carrancini 
imaginou efifiitos de seenographia da 
uma illus&o admirável. 

A musica 6 ensaiada pelo maestro d» 
comp»nhia o sr. Miguel Cardoso e pelo 
dibtincto professor Tavares. 

Os vestuários são todos novos e riquís- 
simos, feitos nas oficinas do theatro 
SanfAnna, sob » direcçfto do sr. Lisboa 
a de Mm. Victorina Pezanna. 

Todos os adereços novos, feitos tam- 
bém nas oficinas do theatro sob a direc- 
çio dos srs. José Dias e Jardim. 

Todas as cabeileiras sio feitas pelo 
muito hábil oabelleireiro do theatro o 
ar. J0..0 de Lima Campos. 

Mise-en-scene do artista HELLER 

Haohina 
Vende-se um vapor de força de 0 ca 

vallon.com pouco uso, de Marschale Son 
Trata-se na ladeira do Piques n. 11. g s 

Dr.GamaGerqueira 
Especialidade—moléstias do peito e de 

eriMuu. 
Bcaldaaalal 

l I Baa ém Pr laelpe, t fl 

Consultas, d*R H ás 0 horaa da manhf 
e das 2 às 3 da tarde. 30—26 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
Talaplaana Vè9 { 

A'. 8 t|» haraa 

Os bilhetes à venda na Ca*a Gsrraux 
até ás 4 horas da Urde e das 5 horas em 
diante na bilheteria do theatro. 

PJH.JB3QOS 

Camarotes de 1* e 2* ordem.    . lõlOOO 
Cam»rotee de 3* ordem .    .    . 81000 
Poltronas  31000 
Cadeiras  31000 
Oalari» ........ 1I0UO 

i>C«80I8A.-t«JS do ama cresds allsmi 
qua saiba lavar e engammar e qua tenha gaito 
para pageer umacreança. 

Paga-aa bom. Roa dm Triumpho n. 37. 

sOssda M'ln|tr de eoatama a pobllea*» pala £h0'a «iíigraphia do sexo feminino dos-! 
tapf«u*.   «Msaoel do l^ralsp, S5 delUto, to j^j^ jSafnKl de 90 di»s,8 contor 
£í^..5#iír^.»>7«";.da dat» do presiut, edital. 
LsMs. BaU eesferms.   O atcrivõo—Joio Bep- j    Só   pod'm   concorrer, segundo o art. 
tisia do Oliveira Coaar. ,   .   140, senhoras brasiletroa, natiM on nntu- 

Ssereurta do Qovarae de S. Paulo. U de Ju-. n}|M4iIM 
Oaoefotario ia provlneia.-aia-.    ^ M k in6Cripífc> seri felt(w exhibin- 

  do » candidata   os   seguintes documen- 
tos : 

1*) Certidão de baptismo ou documen- 
to equivalente. 

2*) Folha corrida tirada no logar de 
sua residenei». -   .     . 

3*) Prova de   capacidade profissional. 
Secretaria   da   EJCOI» Normal, 25 de 

Abril de 188H. 
O professor servindo de oeereuno m- 

terioo,    Thama*    Augusto   Ribeiro 
Uma. »> >' 

Associação T jpographica 
Paulistana de Soccorros Mútuos 

í 

laapaocarlasaral Aa hr«!•*»• 
Ea vfeMde de ano dispõe a art. M do ragu- 

l»mmtm,mem heiioneoiodecreton.9661 da3 
deFevoraUdal30S. a  lospactorU  Oarel de 

eaaeetdadioAtnello Petralba lhe dtrlgtaa 
•egalnu meUdBTmm docnmenta* que **tí»- 
hsames Hl—iiiaiils ait  86do elialo 

-laílll» Patralha, aabdito italUne, achan- 
<i»«o habilitado para moour a gerir um e»Uha- 
ledaMM* pteiaifoetlra casse provam oa do- 
camenUaqMtaan ahenra e epresenter a v. 
ate, veasr~eerar re»peito»a«ente sedigaev. 
esc. lanlii He«n<a ee aappUeanM para po- 
•*~ itirlr sue iherãsrlii "~'^' M  *••- 

ciaartdo namora <■» «ou haM- 
imã moauda cea- 
a abortara de ame 

naa «alUfaíe á* aalgasuia* do* eco* 
viste a «nica asislt nte nlo bastar 

aJepopuaçlo BmCaeadaado- 
• aappiuanw qae v. ase. ee 

SarjiSLf^s^-AS.t 
Um~ÁrnrlU Vtlralka.» Se- 
Uiaa 4* 9» rdb^ 
ao. ai naeaa proa* no^oa phar- 

rtrmado lha coamenleer oa é las- 
i HvgiMe d* p-oíiacia de S  Paulo a 
• utabetocar  eharaacw na 

' Tendo ii» fecoar-sa o baUncento anaual no 
dis 0 do coriooie, conviua-se a todo* ea srs. 
associedo* > habilitarem- se para. Om Assam- 
bléa õaraMomal* parle aa voU^ao; igualmente 
pado-soaoaara. agaatee o obaeqala da uasaram 

, até o dia 8 nua nau doa ara. assocUdo* qua li- 
verem feita pagemeaio. 

S. Panlo, 4da Junho de 1888. 
Oibasenreira 

Eucliies S. Peároso. 

Banco Commercial de Sa Paulo 
Balancete em  30 de   de Maio 1888 

Comprehendendo  as   operações da secção de Santos e agencia   de Campinas 

Mosquitos 

AVISOS 
or. Arolaar 4a 

MEDICO 

simo 

Roa do Pnncip Coasm-ToaM ■ asanevciA 
-   21 

EsraciALiDAoo* : Febre* em gorei, moléstias 
ie peito o do caração. 

UWSULTAS : da 1 ás • hora*. Chamado» > 
qastquar hora. 

PBRCSVWOS, PDLAA8 ÍTC. 
dea»pp»reeem infallivelmente com o nao 
do bem conhecido • verdadeiro     60 69 

•' ai P««<II 
Chegou nav» reaesa» á - 

Pharmacia   Tpiramga     \ 
N.2&-RUA   DIREITA-N. 26 S^^-ja^dfUri^ 

Caixa: 

Accionistas: Pelas entradas á realisar.    .    . 
Títulos descontados: pagaveis em S. Panlo, 

Santos, Campinas e Rio de Janeiro.    . 
Contas correntes garantidas  
Tituloe coucionados  

Titnlos perteocentas ao Banco t 
AeeOeade Banco» ecompenhia* 244:2131700 
Lettraahypothecarias.    .    .    . 108:0871000 

1.000:00010 

Sm   moeda  corrente noa oofree   do 

fitai 
{[Fundo de reserva 

1.027:334|2<M Lucros e perdas. 
1.^.6:3*01»* Contas correntes com Juros . 
!2.497:&48f813 Letras por dinheiro a  prêmio 

QaoçOee 
Dividendos » pagar 

3S2:900f700 Diversos.   Saldo   de v»rias contae 

283:8431800 
ia7:lSIfin7 

11»: 1081723 

A 4aala . . . 
Cada pacote do verdadeiro PA da 

Pérsia  leva detalhada ex- 
plieaçto do aeu nao 

Be- 8690:2» I40( 

3.P»uio,4de Junho de 1886. 

2.000:0001000 
5:81ôf390 
1:8-241603 

1.103:5,^1419 
903:487f-i2O 

2.487:5481813 
3751000 

117:6011105 

6.8«O:20*|4OO 

presidente do banco. 
livros. 

. 



• 

CORREIO PAULISTANO- 6 ue Junho de 1888 

DR.PEDR0 CEUBONIO 
Medico • operador 

Bx-profenor livra da »n»toini»-topogr*phic» a oparaçOaa Am faculdade da 
medicina da eAne, lugar obtido dapoia do eonouno. 

Bttudon durante 8 aonoa em Paria a Vianna, aopccialmanta : cyrurgia 
am geral, syphilia, molaatiaa da palia, da garganta, doa ouvidos a daa foyaai na 
saen, 

Ubr gado, por molettia, a retirar ae da cArte onda clinicou por 7 annoa 
emprehindeo nova viagem a Paria, antea de vir a eata capit*l. 

Reaidenoia Hotel de França. 
OuniMlta», no Largo da Sé n. 11, de là< 8 hora» da tarde 

POR 3$000 OU 20:000$000 POR 1$000 

Loteria extraordinária de S. Paulo 
EXTRACÇW 

EM 8 DE JUNHO DE iH* 
iraFALLIVBliMIfi^TB 

Não tem series I   Todos os prêmios sfto pagos  por inteiro 

1 pramiod* 
1 dito de . . . 
1 ditode 
1 ditode 
1 dito de . . . 
3 ditoi de        . 

10 dito* de        . , 
15 dito» de        . 
80 dito* de . . . 
60 ditos de . . . 
99 ditos psrs s eeateas do Io prêmio 
90 ditos idem do 3* premia 
99 dito» Idem do 3* prêmio 
90 ditos idem do 4> prêmio 

10.000 ditos pare s termuuciado 1* prêmio 
10000 dites Mm do 3* . 

2 approiimstSes do 1* prêmio 
2 dius doa»premia 
2 ditas do 3» prcmlo 
2 ditas do 4» prêmio 

CAIMBRAS 
ESTÔMAGO 

—*— 
r  tmélãMamwpl de 

Miflr • NraM 

-^^^ 

VÔMITOS 
PALflTAÇOIt 
W iarfiapsasareJ é» 

iMl§lr ( lírmê 

Perfumaria- Oriza 
L. LMOWAWDi PÃfUS. rua Salnt-Honoré, 207 

-CJHIZA     SOLIDIFICADA 
3PTTZMEBCI ooNoxexrros 

INVINÇitOSOlKNTlriCA OOM 1HPI.OUA UK INVKN(,:XU KM PIIAN(A K NO KSIRANURIHO 
Os Perfumes  sólidos da Su.-Orisa 

m^iriM (tr eili di ue rrocnu »m, tmit» m ini tt cuciil»(i( i <«ivid<ili ali tnijo «iiuikitllt 
Mo encerr.idos. debaino da forma de Mjliplm ou 1'iiHfiHiHH, dentro de fiasqulnhoi ôu 

vidrlnhot fieis de lew conisigo. ísses IjiiptH-Pvrfttnte* não <« evapàráo e pódm $er 
substituídos por outros, quando tisinorem gastados. 

Tén a eiwnni ¥antlgiw dê comntunicar o cheiro aos ofynclos itistos om contado comallu, 
sem os molhar e sem os estragar. — HASTA ISfmm UVÍMENU CARA PERFUMAR nisrANFAItEAMENIE 

///// 
♦* v 

• toda a cxualccuer Roupa Srainaa, Papel, eto., oto. 
DEPÓSITOS KM 1'OliAS AS 1'àilNüllM.Ks 1 Uíntll-st â nuem o poilir, frtnoo dê Porl 

PKIIPUMARIAS DO MUNDO I o C-M/OJíO dos Perfuma, com os pneu. 

100.000 bilhítes a 3^000 com 20.527 prêmios 

7 
• -wmmmm aotore IO 
Enxaquecas 

mietunatlsmos 
NBvralffius 

do 

Estomafro 
da 

Cabeça 
e dos 

Intestinos 
Exigir   a   Firma 

Terebentliína 
DO 

Dr CLERTAN 
Apprulmvriu   ilii   AIMUOIUíR 

du 
Modicínu 'li; l^riz 

S ^.oalzaa 2 
8 ▼szee eotore IO 
Eníermíãaú.0a 

do 

Fiffado 
Caiou/os bülaríoa 
CatarrAos 

Fulmonarea » 
e da 

Bexiga 

Exigir a Firma 

/     H, rui Jicob, Min     ^ 

O meUlOr -        «■BüMI IM»^ O melhor I   > O meUxor 
éo   J^^      .    

-^| ^k^B "j^vADO Píl» «CAlIBMI* Ml HUniCIHA   U^** 

O melhor 
PURGANTE 

0P0DER0GÉ 
(MOOK ROGÍ) 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
QUATRO CORES 

Não  ha Purgante 
algum que tenha 

sabor mais agradável 
V.AJHtXO.A. t 

CASA L. FRCRE 
II, tu lHok, PUIt 

(gWíma flovidadell 

de S: P1Jl^u%\Pc5?u\,IrSePSÜ^Ír«w%0 *""* **thW0Ur,ri' '"^,,Mr|,t V"****        ^f^^PfWW^fW^W^nTPTf^PPPPf^fi i 
Cha-na-ta a «tteaçiodonublico ptraeite importante plano. Única lotaria em que um 

bilhfte inteiro d J custo dJ 3|0ü0 dé direito a a0:000$000, a coa 11000 recebs-sí o prêmio de 
20:0004000. 

A    fXTRICÇl»    f.'   IVra4I«9FB«IV»l. 

O* p-j.liJot >1e bilbefi par« o interior e pr vlnci<i 1 > lnpcri > devr>m t«r'lirigidos a 
th-1 .urarii, a roa da Im.ietatr a, 10. »té o dia 2* do corrente. (15,2,25,80.2.4,0 8) 

O thesoureiro, BENTO JOSé* ALVES PEREIRA. 

CompaÉia União Telephonica 

Arham-se   ligadoa ao eaciptorio   central desta companhia mais i s se 
guintea aisifrnantes : 

49 BerDKrdiuo de Abreu it Filho, rua da lu petatria. 
72 JiséJ' aqu:m Ctrd>fo de Mello, run dos Oamiúi, 18. 
81 Rxbello àt <Viirp. rua ,da Fundição, 18. 
92 Alxeid» N 'bre fe Comp., rua Direita, V4. 

190 Francuco O. du« SnnU » Crus, Larg • da Memória. 8. 
327 Cimmxnjador Manoel Cotta, rua doa Tjmbiraa, 6 B. 
963 Francisco M rio & Comp., ma do Commercio, 20. 
264 Antônio de Araújo Freitas, Alameda do Triumpho, 2. 
271 Ssmuel AWe* de Azevedo, rua Oai<imetro, 50. 
291 Francisco Mario de F.eitaa Brito, rua da Victoria. 112. 
804 Cunha <s Miranda (fabrica de café • fubá) roa da Bstaçlo, 61 B. 
MS Alfredo Maia (doutor) rua dos Tymbiras 10. 
814 Ghristiano L. Vianna, rua Duaue de Caiias, 8. 
828 Brigadeiro Joaé de Souto, rua do Tiradentes, 16. 
S. Paulo, 1 de Maio de 1888. 8—8 

O ruperinten ente da companhia, 
Vmrmmmé l*maMlta. 

Companhia Carris de Ferro de S. Paulo 
Aviso ao publico 

Esta companhia terá no ponto doa bonds a astaçl^ central livros onde os srs. 
passsgeiros poderio faier qualquer reclamaçio aobre o serviço on falta de qual- 
quer empregado d» mesa» companhia, nlo se esquecendo de indicar a chapa do 
empregado. 

Gatroaim pede-se o obseqnio da declararem seus nomea a residência no ase- 
panhia possa dar proaptas providencias. ao livro para que a compan 

S. Paulo, 2 delanho de IStò. 

8—1 

8-2 
Tmrmmiê, 

Inspeetor gorai interino. 

. I II 

issiypsiife 
Sabão 
Eztracto  
Água do Toucador 
Loçio Vegetal  
Olao  
Brilhantina  
P6 da Arroz 

FLORIR 
FLORES 
FLORCR 
FLORCS 
FLORES 
FLORES 
FLORES 

Vinagra    FLORE; 

ARDIRAS 
ARDIRAS 
ARDIRAS 
ARDIRAS 
ARDIRAS 
ARDIRAS 
ARDIRAS 
ARDIRAS 

VIOLET 
Innntor do SABÃO BSAL de TSBIDAOI a do 8ABÁ0 THOPfBH 

FA&S8 + 29fBouIevardde8ltaUens129 ^ J^AftI8| 
^»ftâe-«a nas prfnc/paas tases d» Ptrtumtrtu da Europa a da Amtrtoa. 

.xxxxxxxxxxxxx 

is MOI.E; Cura  Certa 
Chm-eã T 

XAROPE DE HENRY MURE 
eem Bnmm»» da Htatslm ehlmkêmeate puro 

MM  IXITO VERIFICADO   POR   18  ANNOt   DC  EXPERIENCIAt 

Kolemtio» do Osrekra 
« do JBmpinhoço 

MHobete 

OaaiMMamlielapartealeaeraaMatda a 
WtUnm, «ntMMH^sult ÕPraata) 

Relojoaria e bijouteria 

B. &J. Abrate 
tt^ccbeaea direitara por todos os peqoeUs. Jóias de oaro. brilhantes, pedraa 

finas, nlogi' s e eorrenW.    Txd^ s« «eade 
afiaacado a por preçre nuit» em nata, fasea oteaaeeitoe de 

rvlojóariaa bjouteria eoa prrfmçfo • brevidade e eaearrrgaa-se ia qualquer 
eaeoaBeada para Europa 

48.-1101 Dl IIPERâTRIZ-48 
«"•l •!• li 

LINHA "CLARK" 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA OE S PAULO 

A. 1DII0 Sli I Cd.' 
S. Paulo 

Caixa do Correio n. 9 
CASA BANCARIA 

e* 

i 

Província de S. Paulo 
Até novo ariso, Tigorarfc  nesta Casa Bancaria a seguinte tabeliã de ju- 

ros, para dinheiro a prêmio por lettras, sendo o sello per conta da Oaaa Bancaria 
8 a 4 mexes        5 % * 
6 a 6 meses 
7 a 9 meses. 
13 meses.    . 

S. Paulo, 24 de Abril da 1888 

.61/2 5Í 
7 V 

20—18(8^). s. 4' 6» e doa.) 

M Eli S. PMlí 
i Na CASA GARRAUX está desde hoje aberta a assúma- 
tura para 5 recitas, no theatro s. José, do celebre actor fran- 
cez COQUELIN, aos seguintes preços : 

Poltronas 8$00O 
Cadeiras 6$000 
Plaíéa 3$00O 
(amarot sdel* t V ordem. 40$00O 
Camarofes de 3* ordem. . . . 26$00O 
Galerias 2$00O 

A eoinpanhlM deve eh ^«er m eata eepltal eM aael«4e«■• Jmhe. 
Om ar». Hmmignnutrm, que n« «eto de «>Mereai • eaelaaatm a 
nreiuSO'!. d»   Inapartauela   *»**>, 'erSa asa ebatlaimUe de paga 

to -i. 

üIí. CARLOS mm 
■& 

MEDÜO OFERADOH 

DAS '  ^^ 

(       ^        ■.■-:■ i 

Oon«nltorio--R«« de liaperetrli, •», de l 4t 3 borai. TalMbon. 190 
Sasideacia—Rae Aurore »S.—Tslephono a. 42, ™ ' 

qUí5a"?Mw.d8   ''1<5•ll8nta,   »Po««tttos   pwaitratmjat. laalietttesdaQCÍAL 

\\Vuvl' a «^mrmJo; nara <nialqiier pnau» d;» provi i Ma 

Canunhos de Ferro Portãíêií 
AVISO   IMPOBTANllSSIMO 

Vietor XTofhxnann&CL 
RI1A DE S. B1T01Í5-S. PAULO 

onieos agentea para eaU provinda da   imp rtante fabrica ■■■■■■álla ateé. ett 

ÍT.TSZJZ^ chs"SB • •t,,nsio do rrrsft S!H 'rr?"* 
CAMINHOS DE FKBRO POBTITEIS 

Íà fornecidoa  por  cato  fabrica para todos oa pains do anndo. o Halm »ara a Irasil e para eata provincia. ^^      -«wo, • wmmsmm pw» * 

tni-A* '•■••ím« d"rt* eaalnhee de ferro portáteis sio aailo aalaaTeia. aabstf. 
tnindo aniaaee e braeos,  mormente nerta época da traasfbraaelaie traWlbe 
gar é f ™lU P««  ••   fcw em qaalqu r terreno a a roaafld par* ortro la- 

S. b o ponto de viau da solides e perfcieáo do trabalki oa prodadas de fcbri- 
c* ■ecaavilto nio tem igaal. ■ o 

A condocçio   dde ser Mte tento por aoimaea como 4 vapor. 
Os annnnei-ntaa tom em aeu poder  nlo sdaaate ae aatalagna HlaaHaiis de 

tabnea, eomo tombem om aortiaenio da aateriaae mmiiDsls *   ""* "— 
no «rn araasetn * ma de S. Beato a. 46, a eonndaa teMoe 
genaeoao oe ara ai andeiroaaoa bonrar cm " n«a VteHae para 
vencerem doa gr.n iee Tantageas qne offrrereac a. ••CJT 

. ■-f 


